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APRESENTAÇÃO

O Plano Plurianual tem como objetivo central 
traçar as diretrizes, objetivos e metas governamen-
tais de médio prazo para o período de 4 anos. O 
PPA do período 2018-2021 buscou o alinhar com 
o plano estratégico de longo prazo Fortaleza 2040, 
desenvolvido para a execução de programas e 
ações para o alcance de metas no período de 24 
anos. Portanto, o Plano Fortaleza 2040 assim como 
Plano Plurianual 2018-2021 tem como objetivo co-
mum a transformação de Fortaleza em uma cidade 
mais acessível, justa e acolhedora; o incremento da 
oferta de oportunidades apoiadas pela boa ordena-
ção da rede de conexões de seus espaços públicos 
e privados; e a obtenção de controle eficiente do 
seu crescimento econômico. Dessa forma, o PPA 
2018-2021 segue a orientação metodológica de di-
visão de eixos temáticos do Plano Fortaleza 2040, 
a seguir:

Eixo I – Equidade Territorial e Social
Eixo II – Cidade Integrada, Acessívele Justa
Eixo III – Vida Comunitária, Acolhimento e 
Bem-Estar
Eixo IV – Desenvolvimento da Cultura e do 
Conhecimento
Eixo V – Qualidade do Meio Ambiente e dos 
Recursos Naturais
Eixo VI – Dinamização Econômica e Inclu-
são Produtiva
Eixo VII – Governança Municipal

Para melhor caracterizar o escopo deste relató-
rio, é importante mencionar que a sua estrutura 
buscou manter a orientação do disposto no § 2º 
do art. 12 da Lei nº 10.645/2017, que introduz uma 
análise pautada na busca por resultados. Este es-
forço tem permeado a gestão municipal, e inúme-
ras iniciativas alinham-se com este compromisso, 
como o funcionamento do Comitê Municipal de 
Gestão por Resultados e Gestão Fiscal de Forta-
leza – COGERFFOR, o sistema de Monitoramento 
de Ações e Projetos Prioritários de Fortaleza – MA-
PPFOR, o planejamento estratégico do município 
com foco na Gestão por Resultados e a execução 
do Plano Fortaleza 2040. Disso decorre o fortaleci-
mento da cultura de planejamento, para construir 
indicadores que refletem o esforço resultando nas 

entregas à sociedade e que precisam ser monito-
radas e avaliadas sistematicamente. Ao longo dos 
dois anos analisados neste Relatório, o Prefeito Ro-
berto Cláudio Rodrigues Bezerra tem apresentado 
as suas Mensagens para a abertura dos trabalhos 
da Câmara, e esses documentos representam im-
portante insumo para esta avaliação. Os sistemas 
de informações disponíveis na Prefeitura também 
possibilitaram a extração de dados relevantes sobre 
o monitoramento dos programas, ações e indicado-
res de programáticos.

O Relatório foi elaborado, seguindo a metodo-
logia já adotada na avaliação do Biênio 2016-2017, 
que utiliza o modelo de Gestão Pública por Resulta-
dos, fundamentado no Monitoramento e Avaliação 
dos Indicadores de Resultados definidos na Agen-
da Estratégica da Prefeitura de Fortaleza, que man-
tém alinhamento com os Indicadores de Produto 
obtidos a partir dos programas e ações, os quais 
se alinham aos resultados estratégicos de governo 
estabelecidos no PPA 2018 a 2021. Desta forma, a 
análise se propõe a consolidar os resultados obti-
dos ao longo de todo o período do PPA, ratificando 
as informações obtidas na análise do primeiro bi-
ênio e apresentando a evolução dos indicadores e 
resultados dos quatro anos. Portanto,  Relatório de 
Avaliação do Biênio 2018-2019 do Plano Plurianual 
2018-2021 se subdivide da seguinte forma:

   • Conjuntura Econômica do Biênio 2018-2019
   • Metodologia Aplicada na Avaliação dos Pro-
gramas e Indicadores do PPA Biênio 2018-2019
   • Avaliação da Execução Orçamentária do PPA 
Biênio 2018-2019
    • Avaliação da Execução Física do PPA Biênio 
2018-2019
   • Avaliação dos Eixos e Resultados Estratégicos 
do Fortaleza 2040 e PPA Biênio 2018-2019
    • Avaliação de Processo / Lições Aprendidas
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O presente documento constitui o Relatório de 
Avaliação do Plano Plurianual - PPA 2018-2021, 
alusivo ao biênio 2018-2019, em atendimento ao 
estabelecido no artigo 12 da Lei nº 10.645 de 23 
de novembro de 2017 cuja responsabilidade de co-
ordenar e elaborar é atribuída no § 1º do mesmo 
artigo ao Instituto de Planejamento de Fortaleza - 
IPLANFOR.

Atendendo ao conteúdo mínimo preconizado 
no§ 2º do supramencionado artigo da Lei, integram 
este relatório: I — avaliação do comportamento 
das variáveis macroeconômicas que embasaram a 
elaboração do Plano Plurianual, explicando, se for 
o caso, as razões das diferenças verificadas entre 
os valores previstos e observados; II — demonstra-
tivo, por programa, da execução física e financeira 
do exercício anterior e a acumulada; III — acom-
panhamento da evolução dos indicadores de resul-
tados; IV — avaliação, por programa, da possibili-
dade de alcance do índice final previsto para cada 
indicador e de cumprimento das metas físicas e da 
previsão de custos para cada ação, relacionando, 
se for o caso, as medidas corretivas necessárias.

As informações avaliadas neste documento são 
oriundas, principalmente, dos documentos plubli-
cizados pela gestão nos sites oficiais e do portal da 
transparência da PMF, com ênfase nas Mensagens 
de Governo referentes aos anos em questão, e aos 
Balanços Gerais 2019, ambos relatórios de presta-
ção de contas entregues ao Legislativo e publica-
dos para conhecimento geral.

CONTEXTUALIZAÇÃO

Nesse sentido, este relatório de avaliação rela-
tivo ao aludido biênio intenta, para além das obri-
gações legais, identificar os níveis de avanços já 
alcançados nos dois anos iniciais de vigência do 
PPA 2018 – 2021, pensado para ser o primeiro de 
uma série de seis planos de médio prazo  sob a 
égide do plano de longo prazo Fortaleza-2040. Em 
se procedendo desta forma, reafirma-se o compro-
misso de continuidade de ações bem sucedidas e 
de aperfeiçoamento daquelas que necessitam de 
maior atenção da gestão.

Com indicadores e metas definidas, seguindo o 
modelo da Gestão Por Resultado, o PPA 2018-2021 
vêm cumprindo o desafio de ser cada vez mais 
um integrante essencial do elenco de instrumentos 

efetivos de planejamento e integração das políticas 
públicas em Fortaleza. O elenco de princípios nor-
teadores da concepção desse Plano abrange: con-
vergência territorial, alocando-se os investimentos 
com vistas a uma organização do território mais 
equilibrada; integração de políticas e programas 
para otimizar os resultados da focalização do públi-
co-alvo e de temáticas específicas; monitoramento 
e avaliação dos programas visando à melhoria con-
tínua e mensurável da qualidade e produtividade 
dos bens e serviços públicos; estabelecimento de 
parcerias a fim de ampliar os recursos para finan-
ciamento dos investimentos; gestão estratégica dos 
programas para gerenciar intensivamente os pro-
gramas indutores do crescimento com foco em re-
sultado; transparência para ampliar a divulgação do 
processo; e participação social como instrumento 
de interação Estado-cidadão para aperfeiçoamento 
das políticas públicas.

Constituem as principais bases conceituais e 
diretrizes estratégicas (Figura 1) nas quais se as-
sentam o PPA 2018-2021: Plano Fortaleza 2040; o 
Plano de Governo 2017-2020, a Avaliação do PPA 
anterior 2014-2017 e a Análise da Estrutura Progra-
mática de Governo vigente.O reforço no caráter es-
tratégico desse Plano evidenciou-se a partir da ide-
alização da Agenda Estratégica composta de sete 
Eixos (delineados no Fortaleza 2040 e detalhados 
no próximo capítulo), cada um deles abrangendo 
um ou mais Resultados Estratégicos (totalizando 9 
Fortalezas) pretendidos para o período 2018-2021, 
Similarmente, cada Resultado vem sendo persegui-
do com base nas ações desenvolvidas em uma ou 
mais Áreas Temáticas/Setoriais, com seus respecti-
vos indicadores de acompanhamento (estratégicos 
e temáticos), a serem avaliados nos capítulos se-
guintes.

Ademais, destacam-se os profícuos debates pro-
movidos no âmbito interno da administração mu-
nicipal e a ampla participação da sociedade civil, 
que têm caracterizado os processos de elaboração 
dos instrumentos de planejamento da cidade ela-
borados, incluindo-se a participação da popula-
ção tanto nos eventos dos Ciclos de Planejamento 
Participativos anualmente desenvolvidos como nas 
diversas instâncias já implementadas (Agentes de 
Cidadania, Conselhos de Políticas Setoriais, Fóruns 
Territoriais, Observatório de Governança...) 

1 - INTRODUÇÃO
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Figura 1-1: Bases Conceituais e Diretrizes Estratégicas do PPA 2018-2021
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ESTRUTURA DO PLANO 
PLURIANUAL

O plano plurianual para a o período 2018-2021, 
submetido a Câmara Municipal de Fortaleza e apro-
vado como a lei nº 010.645 de 23 de novembro de 
2017, foi elaborado com base em sete eixos, são 
eles:

I. Eixo Equidade Territorial e Social:
- Resultado Estratégico: Fortaleza Segura, Inclu-

siva e Justa: territórios com redução das desigual-
dades sociais e integrados à sociabilidade urbana;

II. Eixo Cidade Integrada, Acessível e Justa:
- Resultado Estratégico: Fortaleza da Mobilida-

de: melhoria da forma e acessibilidade urbana;
III. Eixo Vida Comunitária, Acolhimento e 
Bem-Estar:
- Resultado Estratégico: Fortaleza Saudável: me-

lhoria da saúde da população;
- Resultado Estratégico: Fortaleza Segura, Inclu-

siva e Justa: comunidade 
acolhedora, inclusiva, com valorização e respei-

to à diversidade;
- Resultado Estratégico: Fortaleza da Juventude: 

promover atenção integral à juventude, com ênfase 
na inserção produtiva e social;

IV. Eixo Desenvolvimento da Cultura e do Co-
nhecimento:

- Resultado Estratégico: Fortaleza do Conheci-
mento: população com acesso à educação de qua-
lidade, ao conhecimento e aos bens culturais de 
Fortaleza;

V. Eixo Qualidade do Meio Ambiente e dos Re-
cursos Naturais:

- Resultado Estratégico: Fortaleza Sustentável: 
recursos naturais protegidos e qualidade do meio 
ambiente assegurada;

VI. Eixo Desenvolvimento Econômico e Inclu-
são Produtiva:

- Resultado Estratégico: Fortaleza Produtiva e 
Inovadora: desenvolvimento econômico sustentá-
vel, solidário, competitivo e dinamizado;

VII. Eixo Governança Municipal:
- Resultado Estratégico: Fortaleza Planejada e 

Participativa: gestão planejada e participativa dos 
serviços públicos, com foco no acolhimento, equi-
líbrio fiscal e transparência.

METAS DO PPA 2018-2021

Na referida lei, em que foi aprovado o PPA 2018-
2021, são apresentados os indicadores de acom-
panhamento dos programas de governo por eixo 
e área temática, na seção RELATÓRIOS ANEXOS 
PLANO PLURIANUAL DO MUNICÍPIO 2018-2021, 
especificamente no Relatório II - Descritivo dos 
Programas de Governo por Eixo e Área Temática, 
páginas 137-187.

Conforme descreve a seção supracitada, ali 
estão os indicadores a serem apresentados, para 
acompanhamento de cada um dos 90 programas 
de governo (são na realidade 94 programas, mas 
aqui estamos desconsiderando os 4 programas re-
lacionados a atividade puramente administrativa) 
planejados para a gestão 2018-2021, distribuídos 
entre os sete eixos orientadores do plano.

Os 90 programas de governo presentes no PPA, 
tem previsão de acompanhamento da sua reali-
zação física a partir de 195 indicadores, na tabela 
abaixo são apresentados os números de indicado-
res conforme eixo temático.

EIXO TEMÁTICO
Nº DE INDICADORES

 DEPROGRAMA DE GOVERNO

I

II

III

V

IV

VI

VII
TOTAL

19

11

66

26

35

10

28

195

Tabela 1-1: Quantidade de indicadores de acompanha-
mento de programa de governo, por eixo temático.

Fonte: Plano Plurianual de Fortaleza 2018-2021, Ela-
boração: IPLANFOR.

Dos 90 programas de governo a serem acompa-
nhados no PPA, 57 são considerados prioritários, 
estes concentram 130 dos 195 indicadores. Os pro-
gramas prioritários são apresentados na tabela a se-
guir. Os indicadores acompanhados neste relatório, 
foram obtidos da publicação Mensagem à câmara 
municipal 2020 e do Portal da Transparência de 
Fortaleza.



24

Tabela 1-2: Programas de governo prioritários no PPA 2018-2021.



25

Fonte: Plano Plurianual de Fortaleza 2018-2021, Elaboração: IPLANFOR.
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Para atender a abrangência de conteúdo pre-
conizada na Lei PPA 2018-2021, incorporase análi-
ses tanto de natureza quantitativa como qualitativa. 
Além da observação do comportamento quantita-
tivo dos indicadores de programa (quanto ao al-
cance de metas físicas e execução orçamentária da 
despesa), houve a necessidade de se realizar a aná-
lise quantiqualitativa que considerou o comporta-
mento de realização das receitas e o panorama em 
que os orçamentos foram executados. Para tanto, 
apresentamos neste contexto a avaliação das en-
tregas físicas e indicadores dos programas e ações, 
o desenvolvimento da execução orçamentária, in-
cluindo ainda um glossário dos principais termos e 
conceitos adotados nesta avaliação

PANORAMA DOS EXERCÍCIOS
ORÇAMENTÁRIO-FINANCEIROS DO
BIÊNIO 2018-2019 

• Cenário Macroeconômico 2018

No contexto nacional, o ano de 2017 marcou, 
para a economia brasileira, o início da recuperação 
econômica após a severa recessão que caracterizou 
o biênio 2015-2016. Com o bom desempenho do 
consumo das famílias, o PIB cresceu 1%, deixando 
boas perspectivas para a economia brasileira em 
2018 que apontavam para um ambiente de cres-
cimento econômico mais significativo. Entretanto, 
o ano de 2018 apontou crescimento do PIB da or-
dem de 1,3%, consolidando a recuperação lenta 
e gradual observada a partir de 2017. Importante 
ressaltar que a deterioração do capital político do 
governo não possibilitou a aprovação das refor-
mas essenciais para a economia. Na mesma linha, 
a greve dos caminhoneiros e as eleições formaram 
um obstáculo para o crescimento econômico e re-
dução do desemprego.

A visão de curto prazo, havia apontado que a 
economia poderia crescer com maior rapidez ao 
ocupar a grande ociosidade existente, tanto no 
mercado de trabalho como na utilização da ca-
pacidade instalada. No longo prazo, entretanto, o 
crescimento econômico dependerá, cada vez mais, 
dos ganhos de produtividade. A tarefa não é fácil, 
e a despeito de uma leve retomada da economia 

e taxa de inflação controlada, o nível de desem-
prego continuou elevado e mesmo reconquistando 
a credibilidade perante os agentes econômicos, a 
recuperação da economia brasileira em curso não 
significa necessariamente o prenúncio de um cres-
cimento sustentável para os próximos anos.

Não obstante a recuperação do nível de em-
prego, a reestruturação fiscal e fim da crise políti-
ca do governo, a economia brasileira ainda conta 
com uma série de gargalos que acabam limitando 
o crescimento sustentável requer a implementação 
do amplo conjunto de medidas requeridas para re-
mover as restrições ao investimento e ao aumento 
da produtividade geral da economia – apesar dos 
avanços na agenda microeconômica registrados 
nos anos recentes. A questão fiscal, em particu-
lar, continua sendo o nó que aprisiona a economia 
brasileira na atual armadilha de baixo crescimento 
e o principal desafio de política econômica a ser 
enfrentado nos próximos anos.

Com a conclusão do processo eleitoral, as ex-
pectativas em torno do novo governo são favo-
ráveis, refletidas nos indicadores de confiança do 
consumidor e da indústria. Também foi registra-
do recorde no índice da principal bolsa de valores 
do país. Por fim, havia a expectativa em torno da 
aprovação de reformas estruturantes (Previdência 
e Tributária) para viabilizar o reequilíbrio fiscal e 
crescimento econômico. O rumo das referidas re-
formas serão ponto crucial para efetividade da po-
lítica econômica e a retomada do crescimento e 
emprego.

• Cenário Macroeconômico 2019
O ambiente externo foi marcado pelo acirra-

mento da disputa comercial entre EUA e China, 
além das diretrizes da política monetária america-
na, que valorizou o dólar perante as outras moe-
das. Também, a expectativa sobre o acordo entre 
o Reino Unido e a União Europeia para o “Brexit”.

O ano de 2019 foi marcado pela postura prote-
cionista das grandes economias mundiais, fato ilus-
trado pelo acirramento da guerra comercial entre 
China e Estados Unidos, porém no último trimestre 
os dois países estabeleceram uma trégua na 
disputa. 

2 - CONJUNTURA ECONÔMICA NO 
BIÊNIO 2018-2019
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No geral, a economia mundial tem demonstrado 
lenta recuperação e aponta para um crescimento 
nos próximos anos impulsionado pelos países de-
senvolvidos. Para o encerramento de 2019, a ex-
pectativa de crescimento para economia mundial, 
segundo OCDE, é de 2,9%.

No Brasil, a percepção de recuperação eco-
nômica firmou-se com o crescimento do PIB em 
1,17% em 2019. É importante ressaltar que a libera-
ção do saque dos recursos do FGTS, somada a uma 
política de redução de juros para o consumidor, 
estimularam a demanda agregada, sendo fatores 
preponderantes para a obtenção desse resultado. 
Do ponto de vista fiscal, a aprovação da Refor-
ma da Previdência pavimentou um bom caminho 
para melhoria das contas públicas e o alcance dos 
objetivos fiscais programados pelo Governo. Tais 
aspectos promovem um bom ambiente para im-
plantação de políticas desenvolvimentistas e de 
geração de emprego e renda, tendo em vista que 
o nível de desemprego ainda supera a marca de 
11%. Conforme o BACEN, elenca-se os principais 
indicadores macroeconômicos em 2019: Balança 
comercial (US$) 46,6 bilhões; Crescimento nominal 
do PIB 1,17%; Inflação (IPCA) 4,31%; SELIC média 
(a.a.) 4,5%; Taxa de câmbio média (R$/US$) 4,05.

            
• Cenário Externo
O cenário externo do ano de 2018 foi marca-

do pela “guerra comercial” entre Estados Unidos e 
China iniciada em março, com a adoção, por parte 
dos Estados Unidos, de tarifas comerciais a diver-
sos produtos. Desde então, durante todo o ano, os 
dois países anunciaram a imposição de tarifas adi-
cionais gerando uma tensão no comércio mundial. 
Mesmo com o anúncio de uma trégua, essa guerra 
comercial perdurou durante o ano de 2019.

A política protecionista norte-americana afetou 
não apenas a China, mas outros países como o Bra-
sil, com a imposição, em junho de 2018, de tarifas 
sobre a importação do aço brasileiro. Embora ain-
da não seja possível mensurar o real impacto des-
sa guerra comercial na economia mundial, sabe-se 
que ela já traz efeitos negativos, em especial às 
economias emergentes que sofreram uma intensa 
desvalorização cambial em decorrência, em parte, 
das incertezas quanto ao comportamento do co-

mércio entre as duas maiores economias no mun-
do.

Outro fator que favoreceu a desvalorização 
cambial das economias emergentes em 2018 foi a 
política monetária norte-americana de aumentos 
sucessivos na taxa de juros. Em 2019, houve um 
movimento inverso de redução das taxas, que ter-
minou o ano estabelecida entre 1,5% e 1,75% a.a.

Todos esses fatores, somados às peculiaridades 
de cada país, evidenciam uma desaceleração da 
taxa de crescimento das principais economias do 
mundo. Aos países europeus somam-se, ainda, as 
incertezas em torno do Brexit. 

Por fim, há ainda de se destacar a grave cri-
se enfrentada pela Argentina, que tanto em 2018 
quanto em 2019, terminou o ano em recessão, com 
altas taxas de inflação e desemprego e forte desva-
lorização do peso, cujo reflexo atinge diretamente 
a indústria brasileira.

• Cenário Nacional
O biênio 2018-2019 foi marcado por uma reto-

mada lenta e gradual do crescimento econômico 
com taxas de crescimento de 1,3% e 1,1%, respec-
tivamente.

Dentre os fatores que impediram um crescimen-
to no âmbito externo destacam-se, conforme men-
cionado, a desaceleração no crescimento mundial 
e a crise na Argentina. Já no âmbito interno, tem-
-se, em 2018, as incertezas acerca das eleições para 
Presidente da República, em um cenário de intensa 
polarização política. Além disso, houve, em maio, 
uma greve nacional dos caminheiros, com impacto 
significativo no nível de atividade econômica do 
2º trimestre. O ano de 2019, por sua vez, iniciou 
com o desastre da barragem de rejeitos de Bruma-
dinho, controlada pela Vale S/A, que, para além da 
tragédia com 250 mortes e o desastre ambiental, 
gerou diversos impactos na indústria extrativista. O 
biênio ainda foi marcado por um elevado nível de 
desemprego, com taxas de 12,3% e 11,9%, em 2018 
e 2019, respectivamente.
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Como medida de política de estímulo à ativi-
dade econômica no primeiro ano do governo do 
novo presidente, destacam-se a liberação de saque 
do FGTS no segundo semestre de 2019 e a expan-
são do crédito, que contribuíram para o aumento 
do consumo das famílias, importante componen-
te do PIB. Além disso, teve destaque a aprovação 
da reforma de previdência em outubro de 2019, 
que influenciou positivamente as expectativas do 
mercado para a sustentabilidade fiscal da Econo-
mia Brasileira. Para 2020, há expectativas acerca da 
reforma tributária, administrativa e o novo pacto 
federativo, que deve ser visto como requisito para 
elaboração de uma distribuição igualitária dos re-
cursos públicos.

• Produto Interno Bruto
A atividade econômica brasileira manteve no bi-

ênio 2018-2019 a retomada do crescimento iniciada 
no ano de 2017, após a forte recessão de 2015 e 
2016. Entretanto, percebe-se um ritmo de cresci-
mento ainda bastante tímido: 2018 com a mesma 
taxa de crescimento do ano anterior de 1,3% e, em 
2019, houve ainda um arrefecimento dessa retoma-
da do crescimento, fechando o exercício em 1,1%, 
conforme o gráfico abaixo.

Figura 2-2: Evolução Anual do PIB Brasileiro, 2010-2019.

Fonte: IBGE. Elaboração: SEFIN

2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019

7,5

4,0

1,9
3,0

0,5

-3,5 -3,3

1,3 1,3 1,1



29

- PIB por setores
A análise setorial do PIB brasileiro corrobora o 

melhor desempenho do ano de 2018 se comparado 
a 2019, com o setor de Agropecuária e de Serviços 
apresentando comportamentos bastante semelhan-
tes. 

Entretanto, com uma representatividade em tor-
no de 75% do PIB nacional, o setor de serviços foi 
o grande responsável pelo crescimento da econo-
mia brasileira no período.

Dentre os componentes do setor de serviços que 
apresentaram maior crescimento no período, des-
tacam-se o Comércio, as Atividades Imobiliárias e 

as áreas de Informática e Comunicação. Ressalte-se 
que, embora com alto crescimento, os dois últimos 
componentes não possuem grande representativi-
dade no setor de serviços, já o comércio representa 
cerca de 14% e com o crescimento de 2,5% e 1,8%, 
em 2018 e 2019, respectivamente, teve uma gran-
de influência para o crescimento tanto do setor de 
serviços quanto ao PIB como um todo. 

Por sua vez, o setor de Indústria teve destaque 
para a Indústria de Transformação, puxado princi-
palmente pelas indústrias automotiva e a extrativis-
ta. O setor de Construção, que apresentou queda 
em 2018, mostrou recuperação em 2019.

Figura 2-3: Evolução do PIB brasileiro por setores econômicos, 2018-2019

Fonte: IBGE. Elaboração: SEFIN
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Figura 2-4: Evolução dos componentes do Setor de Serviços no Brasil, (%)

Fonte: IBGE. Elaboração: SEFIN

Figura 2-5: Evolução Setorial do PIB brasileiro, 2018-2019

Fonte: IBGE. Elaboração: SEFIN
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- Composição do PIB
O gráfico abaixo mostra o crescimento do PIB 

segundo a ótica do dispêndio. O consumo das fa-
mílias, responsável por cerca de 65% do PIB, foi o 
grande motor do crescimento do PIB, com altas de 
2,1% e 1,8%. 

Figura 2-4: Evolução dos componentes do Setor de Serviços no Brasil, (%)

Fonte: IBGE. Elaboração: SEFIN

A Formação Bruta de Capital Fixo, por sua vez, 
desacelerou em 2019 em relação a 2018. Reduziu 
também a proporção do investimento em relação 
ao PIB, 15,8% em 2018 e 15,4% em 2019. Já o se-
tor externo contribuiu negativamente para o cres-
cimento no período.

- Inflação e Taxa de Juros
A inflação, medida pelo IPCA, que vinha se 

mantendo em um patamar de 6% desde 2010, com 
exceção de 2015 que teve um pico de 10,7%, após 
uma acentuada queda em 2017, se manteve em pa-
tamares abaixo da média no biênio de 2018-2019.

Em 2018, as principais pressões inflacionárias 
foram nos preços monitorados, que correspondem 
a cerca de 30% do índice. Esse componente teve 
um aumento no ano de 6,8%, com destaque para 
o preço da energia elétrica que teve alta de 8,7%.

Já em 2019, o preço da carne foi o principal res-
ponsável pelo aumento da inflação.  A gripe suína 
na China aumentou as exportações de carne o que 
fez subir o preço no mercado local. A alta do preço 
da carne representou 20% da inflação de 2019.

Com a inflação controlada, o Banco Central ini-
ciou um processo de queda lenta e gradual da taxa 
Selic. Após começar o ano em 7% e permanecer a 
maior parte do biênio em 6,5%, terminou o ano de 
2019 em apenas 4,5%. Os gráficos abaixo mostram 
o comportamento da inflação, medida pelo IPCA e 
o comportamento da taxa Selic, definida pelo Co-
mitê de Política Monetária (COPOM). 
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Figura 2-7: Evolução do IPCA no Brasil, 2010-2019.

Fonte: IBGE. Elaboração: SEFIN

Fonte: IBGE. Elaboração: SEFIN

Figura 2-8: Taxa referencial de juros (SELIC) no Brasil, 2018-2019.
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• Cenário Local

O município de Fortaleza tem experimentado 
um crescimento sustentado no seu volume de ar-
recadação, projetando esse resultado também para 
o próximo período do seu ciclo estratégico, com 
final em 2021. A gestão que viabiliza tal resultado 
é focada em áreas chaves de resultado e reflete a 
visão e o foco estratégicos, que orientam e mobili-
zam toda a equipe da SEFIN, alinhados às diretri-
zes estabelecidas no Plano Fortaleza 2040. 

Baseado nos pilares da gestão fiscal eficien-
te – melhoria da arrecadação, controle dos gastos 
correntes para a geração de poupança pública; 
elevação dos investimentos, captação de recursos 
e controle do endividamento –, o Programa de 
Fortalecimento do Fisco (FortFisco) trata do for-
talecimento institucional para garantir uma gestão 
inovadora e transformadora na construção de uma 
cidade justa. 

Com efeito, não por acaso, apesar das dificul-
dades conjunturais pelas quais vem passando a 
economia do País, com reflexo nas cidades, é im-
portante destacar o panorama das capitais, com 
destaque para Fortaleza, mesmo diante de um 
cenário externo aliado a um contexto macroeco-
nômico adverso e com alterações legislativas que 
impactam nas receitas dos municípios e que im-
põem a qualquer gestor um grande desafio. Dada 
a importância dos investimentos, indispensáveis à 
retomada da economia sem o comprometimento 
da prestação nem da qualidade dos bens e ser-
viços ofertados à população, vale destacar que o 
volume aplicado de 2019 foi o maior dos últimos 
25 anos, onde o Município alcançou a cifra de R$ 
712 milhões, a preços constantes (dezembro/2019), 
conforme o gráfico a seguir.

Figura 2-8: Taxa referencial de juros (SELIC) no Brasil, 2018-2019.

Fonte: IBGE. Elaboração: SEFIN
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Diante do exposto, vale ressaltar que os inves-
timentos devem ser realizados em conformidade 
com a receita disponível para não comprometer o 
custeio necessário à manutenção das ações execu-
tadas pelo Município.

Concomitantemente, no âmbito da gestão fiscal 
e financeira, o desempenho de Fortaleza no Índice 

Firjan de Gestão Fiscal de 2019 (ano base-2018) 
merece um destaque especial quando compara-
da às capitais do Brasil, ocupando a 4ª posição 
no ranking e alcançando, dentre os 4 índices que 
compõem o índice geral, nota de excelência em 3 
deles: Autonomia, Gastos com Pessoal e Liquidez, 
conforme demonstra o gráfico a seguir.

Figura 2-8: Taxa referencial de juros (SELIC) no Brasil, 2018-2019.

Fonte: IBGE. Elaboração: SEFIN
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Os resultados indicam, portanto, uma gestão fis-
cal eficiente que tem como pilares a melhoria da 
arrecadação e revelam a preocupação do Municí-
pio em aumentar a capacidade de poupança, com 
uso de tecnologia, melhoria dos procedimentos e 
visão estratégica, ampliando a receita sem aumento 
dos impostos. Deste modo, Fortaleza tem sido refe-
rência nacional na questão da gestão fiscal.

• Análise da Receita 
A Receita Total do município de Fortaleza regis-

trou em 2019 um crescimento de 15,9% em relação 
ao ano de 2018. De acordo com a tabela abaixo, 
este crescimento foi impulsionado pelo incremento 
na Receita Corrente (13,0%) e, em especial, pela 
Receita de Capital (123,8%).

Figura 2-8: Taxa referencial de juros (SELIC) no Brasil, 2018-2019.

Fonte: IBGE. Elaboração: SEFIN
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Impostos, Taxas e Contribuições de Melhoria 
cresceram 8,3% em relação ao ano anterior. Por-
tanto, a participação desta rubrica na estrutura da 
Receita Corrente foi de 27,9%, conforme o gráfico 
a seguir.

A Receita de Capital cresceu 123,8%, influencia-
da principalmente pelo incremento das Operações 
de Crédito (213,6%), sendo este o item de receita 
mais representativo da sua categoria econômica, 

Figura 2-11: Estrutura da Receita Corrente de Fortaleza, 2019

FONTE: Elaboração Própria/SEFIN.

considerando que a contratação de operações de 
crédito é uma oportunidade para a realização de 
investimentos necessários à melhoria da qualidade 
de vida do cidadão.

Os principais componentes da Arrecadação Pró-
pria (ISS e IPTU) contribuíram em mais de 70% 
para o incremento de 6,5% em relação ao ano de 
2018.
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Tabela 2-4: Análise da Arrecadação Própria de Fortaleza, 2019/2018

FONTE: GRPFOR. BI/SEFIN.

Tabela 2-4: Análise da Arrecadação Própria de Fortaleza, 2019/2018

FONTE: BI/SEFIN.

Outrossim, a análise comparativa do Gráfico 
abaixo permite inferir que a gestão das finanças da 
capital cearense foi eficaz e efetiva, principalmente 
em termos da minimização dos efeitos das crises 
fiscal e política. 

Mesmo diante do arrefecimento da arrecadação 
e da redução do montante de recursos advindos 

das demais esferas de governo, a evolução da ar-
recadação própria de 2012 a 2019 evidencia um 
crescimento nominal de 91%, vis-à-vis a inflação 
no período de 47,7%, revelando um crescimento 
real de 29,3%.
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• Análise da Despesa
Em relação às despesas municipais a preços cor-

rentes, o município de Fortaleza apresentou, em 
2019, um crescimento de 19,4% em sua Despesa 
Total, frente ao ano de 2018, atingindo R$ 8,2 bi-
lhões. Em 2018, a capital cearense registrou uma 
reversão no padrão do resultado orçamentário, 
atingindo um superávit de R$ 125,4 milhões. Por 
sua vez, o déficit de capital revela que uma parcela 
significativa dos investimentos foi financiada pela 
Receita Corrente, sem impactar no endividamento 
do Município.

As Despesas Correntes cresceram cerca de 
16,2%, em decorrência, principalmente, da evolu-
ção dos Juros e Encargos (53,7%).

Porém, considerando a contribuição de cada item 
de despesa para o efetivo incremento da Despesa 
Corrente, o item Outras Despesas Correntes (28,2%) 
é o mais representativo, pois engloba os gastos 
da administração pública tanto com o funciona-
mento da máquina administrativa (pagamento de 
água, energia e telefonia dos órgãos, por exemplo), 
quanto à prestação de serviços ou oferta de produ-
tos à sociedade (despesas com aquisição de medi-
camentos, material e merenda escolar, qualificação 
de funcionários, entre outras), além da implantação 
de novos serviços à população, principalmente nas 
áreas de Saúde e Educação.

FONTE: GRPFOR/SEFIN.

Tabela 2-5: Análise da Despesa, 2019/2018
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Tabela 2-6: Indicadores Fiscais de Fortaleza

FONTE: Elaboração Própria/SEFIN.

Fortaleza atingiu os limites previstos na Lei de 
Responsabilidade Fiscal (LRF) nas rubricas Pesso-
al, Educação e Saúde. Em relação à Educação, do 
mínimo de 25% estabelecido para o ano, a capital 
cearense gastou, em 2019, 26,41% da sua Receita 
Liquida de Impostos e Transferências (RLIT) com 
a Manutenção do Ensino. Em relação à Saúde, do 
mínimo de 15% estabelecido pela Lei, foram gas-
tos 26,55%. O Município também alocou 42,31% de 
sua Receita Corrente Líquida (RCL) para os Gastos 
com Pessoal e situou-se abaixo dos limites de aler-
ta e prudencial. 

Outro indicador que merece destaque é o Re-
sultado Primário, que tem como objetivo avaliar a 
sustentabilidade da política fiscal, ou seja, a capa-
cidade que o Município tem de honrar seus com-
promissos através da geração de um volume de 
receitas suficiente para pagar suas contas usuais. 
Dessa forma, a meta do Resultado Primário esta-
belecida na Lei de Diretrizes Orçamentárias (LDO) 
para 2019 foi de um déficit de R$ 8,48 milhões e, 
considerando a despesa paga, o Tesouro Municipal 
obteve um superávit primário de R$ 43,4 milhões.

O Serviço da Dívida permaneceu em um nível 
bem aquém do limite legal permitido, não repre-
sentando comprometimento das receitas para hon-
rar os compromissos, já que se manteve em apenas 
2,65% da RCL, quando o referido limiar em lei é 
de 11,5%.

Diante dos resultados fiscais apresentados, cabe 
citar o indicador que mensura o nível de endivida-
mento municipal, dado pela razão entre a Dívida 
Consolida Líquida (DCL) e a Receita Corrente Lí-
quida (RCL) e que não deve ultrapassar 1,2 vezes 
(ou 120%). Assim, o Município vem apresentando 
uma trajetória decrescente intermitente, com um 
baixo nível de endividamento em 2019 (7,36%).

Para um Município que já possui um nível baixo 
de endividamento e para uma economia que ainda 
é muito dependente do investimento público para 
alavancar o crescimento econômico, não é razoá-
vel um cronograma vigoroso de redução da dívida 
no curto prazo. A trajetória da dívida, em sendo 
contínua e sustentável, implica uma política fiscal 
crível, desde que haja capacidade de pagamento.

• Indicadores Fiscais
Uma vez apresentado o panorama de receitas 

e despesas e, a fim de complementar a análise do 
desempenho fiscal do município de Fortaleza, 

o quadro a seguir toma como referência o resulta-
do dos indicadores fiscais em 2019.
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- Autonomia Financeira
Adicionalmente, outro indicador que merece 

destaque é o de Autonomia Financeira, uma vez 
que mensura o que a Prefeitura teria disponível 
para o dispêndio independente de transferências 
de outras esferas de governo. Dessa forma, quanto 
maior for este indicador, maior será a parte das 
aplicações que será financiada por receitas pró-
prias e, consequentemente, menor será o grau de 
dependência do Município. Ou seja, quanto maior 
a autonomia, maior a capacidade do Município 
para fazer face aos seus compromissos financeiros 
de longo prazo.

Diante deste contexto, o Gráfico a seguir com-
prova a manutenção da Autonomia Financeira de 
Fortaleza com uma amplitude máxima de 2,3 p.p.- 
entre o valor mínimo de 30,3% de 2016 e o máximo 
de 32,6% observado em 2018 - mesmo em período 
de elevada instabilidade política e dos fortes im-
pactos das desonerações fiscais promovidas pela 
União sobre as finanças locais. 

Por fim, cabe destacar que o resultado de 2018 
reposicionou o nível de autonomia local no maior 
nível dos últimos anos, contribuindo sobremaneira 
com a arrecadação da 5ª maior capital em popula-
ção e 7ª maior Região Metropolitana do País.

Figura 2-13:Autonomia Financeira, 2013-2019

FONTE: Elaboração Própria/SEFIN.
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METODOLOGIA APLICADA PARA 
AVALIAÇÃO DAS METAS FÍSICAS

No PPA 2018-2021 há diversos indicadores, re-
presentando diferentes contextos e aplicações, e 
por isto é sugerida uma metodologia para que a 
avaliação seja a mais objetiva quanto possível. Sen-
do assim, neste trabalho, iremos verificar a varia-
ção anual do indicador bem como o percentual de 
realização da meta.

Contudo, no PPA 2018-2021 só está definida a 
meta do último ano de vigência do mesmo, ou seja 
2021, não havendo valores para os anos interme-
diários. 

Com o objetivo de verificar a variação anual, 
propõe-se a seguinte formulação para gerar valo-
res de corte nos anos intermediários, a essa cha-
maremos de M j, para designar a Meta no ano de 
referência.

Equação 01: Meta no ano de referência j 

( .)

Onde;  = Índice inicial do indicador contido no 
PPA;
 

 = Índice final do indicador contido no PPA;
 

 = Indicador do ano intermediário do período de 
vigência do PPA, de forma que j = 1, representa o 
ano de 2018, j = 2, o ano de 2019, j = 3, o ano de 
2020 e j = 4 o ano de 2021.

Deste modo, as metas para cada ano interme-
diário se tornam linearmente proporcionais a dife-
rença entre o valor final e o valor inicial de cada 
indicador.

Além disso as metas, podem ter foco no au-
mento ou queda em relação ao valor inicial, pois 
existem indicadores em que a meta é reduzir valo-
res em relação ao ano inicial. Para isso adotaremos 
o seguinte critério, a fim de avaliar se o indicador 

demonstra que a meta está sendo atingida, para o 
ano em consideração.

Optou-se por considerar os indicadores cujos 
valores finais não se alteram em relação ao ano 
inicial como AUMENTO.

 
• Cálculo da Variação Anual

Para a avaliação dos programas dentro do ano 
de referência (neste caso, em 2019) foram empre-
gados dois critérios, o primeiro avaliando o per-
centual de realização da meta no ano de referência 
e o segundo avaliando a evolução em relação ao 
ano imediatamente anterior.

Equação 02: Variação percentual em relação a 

meta ( )

Onde;  = Variação percentual em relação a 
meta do ano de referência j;

 = Valor observado do indicador no ano de re-
ferênciaj;
 

= Valor da meta do indicador no ano de refe-
rência j;

Desta maneira captura-se o quanto o valor ob-
servado do indicador se aproximou do valor da 
meta , se o resultado deste indicador for igual a 0, 
considera-se que a meta para o ano j foi atingida.

3 - METODOLOGIA
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Equação 03: Variação percentual em relação 

ao ano anterior ( )

Onde;   = Variação percentual em relação 
ao ano anterior;

= Valor observado do indicador no ano de refe-
rência j;

= Valor observado do indicador no ano de re-
ferência j -1; 

Com este indicador captura-se qual o cresci-
mento/decrescimento do indicador em relação 
ao ano anterior, caso este indicador seja igual a 0, 
significa que o indicador não apresentou variação 
em relação ao ano anterior. Contudo o sinal deste 
indicador deve ser comparado com a direção da 
meta, tendo em vista que existem indicadores cuja 
meta tem direção REDUÇÃO, nestes casos o resul-
tado negativo da medida do indicador é conside-
rado algo desejável, pois o indicador se aproxima 
da meta com a passagem do tempo. Raciocínio in-
verso é empregado quando o indicador apresenta 
direção 
AUMENTO.

• Cálculo da Realização da meta do PPA
 
Além da verificação em relação ao ano corrente, 

também foi realizada a verificação em relação ao 
período do ciclo completo do PPA, para isto calcu-
lou-se o percentual de realização do indicador em 
relação as metas expressas no PPA.

Equação 04: Percentual de realização da 

meta do PPA ( )

Onde; = Percentual de realização da meta 
para o indicador em 2021;

= Valor observado do indicador no ano de refe-
rência j;

= Valor inicial do indicador (valor de base);

= Valor expresso no PPA, para o indicador em 
2021;

Com o indicador apresentado acima, busca-se 
medir o esforço de realização da meta estabelecida 
para 2021, mas em relação a amplitude do inter-
valo entre o índice inicial e final e não apenas ao 
ponto do valor inicial.

Esta forma é mais precisa e causa menos distor-
ções do que a mera variação percentual em relação 
ao índice inicial, para tornar mais claro o que foi 
dito, sugere-se o seguinte exemplo:

Índice inicial do programa de governo AAAA 

( ): 80

Índice inicial do programa de governo AAAA

 ( ): 100

Valor observado do indicador do programa de 

governo AAAA em 2018 ( ) = 85

Valor da meta do indicador do programa de go-

verno AAAA em 2018 ( ) = 85

Caso seja calculado a variação percentual em 
relação ao ponto do índice inicial teríamos o resul-
tado [(85/80)-1] x 100 =  6,25 %, e a interpretação 
seria de não atingimento da meta, já que espera-se 
que ao menos 25% (proporcionalmente) do índice 
final seja realizado para que se considere a meta 
atingida para 2018, muito embora o valor observa-
do tenha sido exatamente igual ao valor da meta.

Agora calculando com a forma apresentada na 
equação 04, teremos [(85-85)/(80-100)]x100 = 25 %, 
que é exatamente o esperado no caso de atingi-
mento da meta.

Contudo ocorrem situações onde o valor inicial 
e final é o mesmo, resultando em denominador 
zero, tornando inviável o cálculo da realização da 
meta, nessas situações usa-se o cálculo da variação 
percentual simples, como na equação a seguir.
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Equação 05: Percentual de realização da 
meta do PPA, via variação percentual simples 

( .)

Onde; = Percentual de realização da meta 
para o indicador em 2021;

= Valo observado do indicador no ano de refe-
rência j;
 

= Valor expresso no PPA, para o indicador em 
2021;

Desta forma, com o resultado deste indicador, 
e considerando que assumimos a variação linear-
mente proporcional para estabelecer as metas nos 
anos intermediários (vide cálculo da meta no ano 
de referência j (Mj)), o resultado deste indicador 
nos informará que para o ano de 2019 (j = 2);

Esses são os cortes matemáticos para avaliar de 
maneira objetiva se a meta foi ou não atingida, en-
tretanto cabe aqui também apontar quando o indi-
cador aponta para uma tendência de realização da 
meta, ou seja, quando há o crescimento do indica-
dor (%RM maior ou igual a 0%, mas inferior a 50%). 

Para efeitos de rápida visualização e compre-
ensão, nas tabelas em que se apresenta a situação 
da realização da meta adotou-se a seguinte con-
venção.

= Atingiu a meta
                = Tendência em direção a meta

  = Não atingiu a meta

• Metodologia Aplicada para Avaliação da 
Execução Orçamentária

A lei orçamentária anual – LOA - estabelece 
os valores orçamentários para dispêndio no ano 
de sua vigência, em conformidade com as metas 
e prioridades da administração pública municipal, 

estabelecidos na lei de diretrizes orçamentárias – 
LDO - vigente para o mesmo ano. De fato, nesta 
última no capítulo II - DAS PRIORIDADES E 
METAS DA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA MUNICI-
PAL – (Lei Nº 10.759/2018) é explicitamente ex-
presso tais diretrizes. Ambas LOA e LDO represen-
tam o desmembramento legal do PPA, para os anos 
contidos no quadriênio de validade do plano.

Tendo em vista, portanto, que o PPA trás tanto 
a dimensão da execução física, como da aplicação 
orçamentária, também foi avaliada a execução or-
çamentária dos programas (e eixos).

Os valores orçados pela gestão para o ano em 
avaliação e a despesa efetivamente realizada em 
cada programa de governo é divulgado no Por-
tal da Transparência da Prefeitura de Fortaleza, na 
seção, Despesa por Programa, onde é divulgado 
tanto o valor anual previsto na LOA por programa, 
bem como o valor mensal empenhado por progra-
ma. Ressaltamos que o valores aqui utilizados 
nos denominadores são aqueles divulgados 
publicamente no Portal da Transparência da 
Prefeitura de Fortaleza, tratando-se daqueles 
previstos ORIGINALMENTE nas respectivas 
LOAs de 2018 e 2019.

A partir destes dados foi realizado o acompa-
nhamento da execução orçamentária por progra-
ma, utilizando o seguinte indicador.

Equação 06: Percentual de Execução Orça-
mentária do Programa de Governo

Onde, 

 = Valor percentual da execução orça-
mentária do j-ésimo programa de governo. 

vmepgij = Valor mensal executado do j-ésimo 
programa de governo, no i-ésimo mês;

vappLOAj = Valor anual previsto do j-ésimo 
programa de governo na LOA;
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O índice numérico do somatório representa a 
posição do mês no ano, por exemplo, janeiro cor-
responde ao índice 1, fevereiro corresponde ao ín-
dice 2 e assim sucessivamente até dezembro, que 
corresponde ao índice 12.

O acompanhamento da execução orçamentária 
também foi verificado além de cada programa de 
governo, por eixo temático do plano plurianual. 
Para o cálculo da execução orçamentária de cada 
eixo temático do PPA 2018-2021, foi utilizada a se-
guinte equação.

Equação 06: Percentual de Execução Orça-
mentária do Eixo Temático do PPA 2018-2021

Onde,
 = Valor percentual da Execução Orça-

mentária do k-ésimo eixo

vmepgij = Valor mensal executado do j-ésimo pro-
grama de governo, no i-ésimo mês;

vappLOAj = Valor anual previsto do programa de 
governo na LOA do j-ésimo programa;

i = i-ésimo mês no ano.

j = j-ésimo programa no eixo

nk = Número de programas no k-ésimo eixo.

Por fim, com o intuito de realizar alguma categori-
zação no quesito execução orçamentária, sugere-se as 
categorias a seguir, 

• Excedente1: Execução orçamentária da despesa 
empenhada, superior a 100% do valor anual previsto na 
Lei Orçamentária Anual do respectivo ano.

• Ótima: Execução orçamentária da despesa em-
penhada, no intervalo (limites incluídos) entre 100% e 
80% do valor anual previsto na Lei Orçamentária Anual 
do respectivo ano

• Boa: Execução orçamentária da despesa empe-
nhada, no intervalo abaixo de 80% e até 60% do valor 
anual previsto na Lei Orçamentária Anual do respecti-
vo ano.

• Média: Execução orçamentária da despesa empe-
nhada, no intervalo abaixo de 60% e até 40% do valor 
anual previsto na Lei Orçamentária Anual do respecti-
vo ano.

• Baixa: Execução orçamentária da despesa empe-
nhada, no intervalo abaixo de 40% e acima de 0% do 
valor anual previsto na Lei Orçamentária Anual do res-
pectivo ano.

• Nula: Execução orçamentária da despesa empe-
nhada, igual a 0% do valor anual previsto na Lei Orça-
mentária Anual do respectivo ano.

1.Os programas classificados quanto à execução orçamentária como EXCEDENTE, referem-se àqueles que sofreram suplementações orça-
mentárias no decorrer do exercício fiscal. Este aporte adicional pode ter sido originado pelo remanejamento de recursos entre outros progra-
mas do PPA ou pela alocação de recursos de receitas excedentes ocorridas no exercício. 
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4 - AVALIAÇÃO DA EXECUÇÃO 
ORÇAMENTÁRIA DO PPA 2018-2021 

• Despesa empenhada por eixo
Os dados utilizados para o cálculo da execução 

orçamentária em 2018 E 2019 foram retirados do 
Portal da Transparência de Fortaleza, obtidos na 
seção Despesas por Programa. Para maiores deta-
lhes sobre a métrica referente a execução orçamen-
tária, vide metodologia.

Em 2018 o valor previsto na Lei Orçamentária 
Anual (considerando todos os programas de gover-
no) foi de aproximadamente R$ 7,55 bilhões tendo 
sido empenhada uma despesa de aproximadamen-
te R$ 6,88, já em 2019 foi autorizado na LOA o 
valor de pouco mais R$ 8,07 bilhões enquanto a 
despesa empenhada quase chegou aos R$ 8,21 bi-
lhões, como pode ser

Figura 4-14: Despesa Total Empenhada

Fonte: Portal da Transparência - Prefeitura de Fortaleza. Elaboração: IPLANFOR

Os gráficos a seguir proporcionam uma visão 
do valor proporcional da despesa empenhada, por 
eixo e em proporção a despesa total nos anos de 
2018 e 2019. A categoria do eixo “ - “, refere-se as 
atividades de apoio administrativo, que são os pro-
gramas: 1 - GESTÃO E MANUTENÇÃO, 2 – ATU-
AÇÃO LEGISLATIVA DA CÂMARA MUNICIPAL, 12 
– ENCARGOS GERAIS DO MUNICÍPIO e 9999 – 
RESERVA DE CONTIGÊNCIA. 

Estão dispostos para cada ano tanto a proporção 
em relação a Despesa Empenhada Total, como em 
relação a Despesa Empenhada excluídas as despe-
sas de caráter meramente de apoio administrativo, 
tento em vista que estes programas não estão liga-
dos a algum dos sete eixos temáticos relatados no 
Plano Plurianual 2018-2021 da Prefeitura Municipal 
de Fortaleza.
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Figura 4-15: Proporção da despesa empenhada, por eixo - 2018

Fonte: Portal da Transparência - Prefeitura de Fortaleza. Elaboração: IPLANFOR 

Figura 4-16: Proporção da despesa empenhada, por eixo - 2018 (exceto atividades de apoio administrativo)

Fonte: Portal da Transparência - Prefeitura de Fortaleza. Elaboração: IPLANFOR
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Figura 4-17: Proporção da despesa empenhada, por eixo - 2019

Fonte: Portal da Transparência - Prefeitura de Fortaleza.

Figura 4-17: Proporção da despesa empenhada, por eixo - 2019

Fonte: Portal da Transparência - Prefeitura de Fortaleza. Elaboração: IPLANFOR
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Ocorreu crescimento da despesa empenhada 
em todos os eixos no comparativo entre os anos de 
2018 e 2019. Em termos agregados o maior dispên-
dio do município concentra-se em atividades de 
apoio administrativo, sendo responsável por mais 
de 36% da despesa empenhada em 2019.

Figura 4-19: Despesa Empenhada por Ano e por Eixo

Fonte: Portal da Transparência - Prefeitura de Fortaleza.

Em termo de crescimento da despesa no perío-
do, como pode ser observado na Figura  4 -20, o 
destaque é para o eixo VI – Dinamização Econômi-
ca e Inclusão Produtiva, com expressivo aumento 
de 1223,13%, seguido pelo eixo I – Equidade Ter-
ritorial e Social que teve expansão da despesa em 
109,10% e eixo VII – Governança Municipal com 
42,00%.

Já os eixos com menor crescimento da despesa 
no período foram eixo II – Cidade Integrada, Aces-
sível e Justa (4,93%), eixo – Atividades de apoio ad-
ministrativo (8,45%), e eixo IV – Desenvolvimento 
da Cultura e do Conhecimento (16,36%).

Na Figura  4 -19, estão listados os Eixos temáti-
cos do PPA 2018-2021 em ordem de numeração do 
eixo, onde se pode verificar quais foram os valores 
empenhados respectivos de cada ano.
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Figura 4-20: Variação percentual da despesa empenhada2018-2019 por eixo temático

Fonte: Portal da Transparência - Prefeitura de Fortaleza. Elaboração: IPLANFOR

• Execução Orçamentária dos Eixos por 
Área Temática
Nas páginas a seguir serão apresentados gráficos 

referentes a comparação entre a despesa empenha-
da com o valor previsto na LOA do respectivo ano, 
cada um deles apresentará os valores respectivos 
para os programas contidos dentro da área temáti-
ca, eixo e ano em avaliação.

A fim de facilitar a visualização das informações 
contidas nos gráficos a seguir, serão apresentados 
sequencialmente os gráficos do ano 2018 e 2019 
para as mesmas áreas temáticas e eixos.

Desta forma é possível visualizar a dinâmica do 
planejamento financeiro entre os anos e a sua evo-
lução, em quais programas foi necessário utilizar 
mais recursos, em quais foi estratégico reduzir a 
programação orçamentária. Não necessariamente 
uma redução de despesa em certo programa sig-
nifica descompromisso com aquele. Há programas 
que podem demandar mais recursos em suas fases 

iniciais, outros em suas fases intermediárias ou fi-
nais e ainda há aqueles em que o investimento 
requer um padrão contínuo de investimento (por 
exemplo, saúde e educação). 

Também são apresentadas a execução orçamen-
tária de cada um dos 94 programas de governo 
temáticos, cada gráfico apresenta o valor da exe-
cução orçamentária dos programas constantes den-
tro de cada área temática e eixo em que se divide 
o Plano Plurianual 2018-2021.cução orçamentária 
dos programas além de divididos por eixo e área 
temática, também se encontram divididos por ano, 
desta forma é possível fazer um comparativo no 
período 2018-2019.
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O critério de classificação da situação é aquele 
descrito na metodologia sobre o cálculo da execu-
ção orçamentária. Relembrando, há seis situações 
possíveis

• Excedente = Execução Orçamentária maior 
que 100%;

• Ótima = Execução Orçamentária entre 80% 
e 100%;

• Boa = Execução Orçamentária entre 60% 
e 80%;

• Regular = Execução Orçamentária entre 40% 
e 80%;

• Baixa = Execução Orçamentária abaixo dos 
40%, mas positiva.

• Nula = Execução Orçamentária igual a 0%, ou 
seja, aqueles programas em que não ocorreu em-
penho de despesa no ano correspondente.

Para facilitar a visualização e compreensão do 
leitor, optou-se pelo uso de cores contrastantes in-
tensas. 

Além disso nem todos as áreas temáticas apre-
sentaram todas as seis situações distribuídas em 
seus programas, há casos mesmo em que seria im-
possível, haja vista que em algumas o número de 
programas é inferior a seis (por exemplo a Área 
Temática Juventude contida no Eixo III: Vida Co-
munitária, Acolhimento e Bem-Estar,  em que há 
apenas um programa de governo, ou ainda a Área 
Temática Participação e Controle Social, contida no 
Eixo VII: Governança Municipal, em que constam 
apenas dois programas de governo)

Nas páginas a seguir, os gráficos relativos à exe-
cução orçamentária dos programas além de dividi-
dos por eixo e área temática, também se encontram 
divididos por ano, desta forma é possível fazer um 
comparativo no período 2018-2019.
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• Eixo I: Equidade Territorial e Social – Área 
Temática: Habitabilidade e Direito à Cidade

Figura 4-22: 2019 Despesa Empenhada x Valor Previsto na LOA – Eixo I: Equidade Territorial e Social – Área Temática: 
Habitabilidade e Direito à Cidade (em milhões de reais)

Fonte: Portal da Transparência - Prefeitura de Fortaleza. Elaboração: IPLANFOR

- Despesas por programa de governo x Va-
lor Previsto na LOA

Figura 4-21: 2018 Despesa Empenhada x Valor Previsto na LOA – Eixo I: Equidade Territorial e Social – Área Temática: 
Habitabilidade e Direito à Cidade (em milhões de reais)

Fonte: Portal da Transparência - Prefeitura de Fortaleza. Elaboração: IPLANFOR 
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- Execução Orçamentária dos Programas de 
Governo, por Eixo e Área Temática

Figura 4-23: 2018 Execução Orçamentária - Eixo I: Equidade Territorial e Social - Área Temática: Habitabilidade
 e Direito à Cidade

Fonte: Portal da Transparência - Prefeitura de Fortaleza.

Figura 4-24:  2019 Execução Orçamentária - Eixo I: Equidade Territorial e Social - Área Temática: Habitabilidade 
e Direito à Cidade

Fonte: Portal da Transparência - Prefeitura de Fortaleza. Elaboração: IPLANFOR 
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- Comparativos da despesa empenhada e da 
execução orçamentária no biênio 2018-2019

Figura 4-25: Comparativo da despesa empenhada 2018 x 2019 - Eixo I: Equidade Territorial e Social - Área Temática: 
Habitabilidade e Direito à Cidade

Fonte: Portal da Transparência - Prefeitura de Fortaleza. Elaboração: IPLANFOR 

Figura 4-26: Comparativo da execução orçamentária no biênio 2018-2019 - Eixo I: Equidade Territorial e Social – Área 
Temática: Habitabilidade e Direito à Cidade

Fonte: Portal da Transparência - Prefeitura de Fortaleza. Elaboração: IPLANFOR
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• Eixo I: Equidade Territorial e Social - Área 
Temática: Segurança Cidadã

Figura 4-27:  2018 Despesa Empenhada x Valor Previsto na LOA - Eixo I: Equidade Territorial e Social - Área Temática: 
Segurança Cidadã

Fonte: Portal da Transparência - Prefeitura de Fortaleza. Elaboração: IPLANFOR

Figura 4-28:  2019 Despesa Empenhada x Valor Previsto na LOA - Eixo I: Equidade Territorial e Social - Área Temática: 
Segurança Cidadã

Fonte: Portal da Transparência - Prefeitura de Fortaleza. Elaboração: IPLANFOR

- Despesas por programa de governo x Va-
lor Previsto na LOA
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- Execução Orçamentária dos Programas de 
Governo, por Eixo e Área Temática

Figura 4-29:  2018 Execução Orçamentária - Eixo I: Equidade Territorial e Social - Área 
Temática: Segurança Cidadã

Fonte: Portal da Transparência - Prefeitura de Fortaleza. Elaboração: IPLANFOR 

Figura 4-30:  2019 Execução Orçamentária - Eixo I: Equidade Territorial e Social - Área Temática: Segurança Cidadã

Fonte: Portal da Transparência - Prefeitura de Fortaleza. Elaboração: IPLANFOR
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- Comparativos da despesa empenhada e da 
execução orçamentária no biênio 2018-2019

Figura 4-31: Comparativo da despesa empenhada 2018 x 2019 - Eixo I: Equidade Territorial e Social - Área Temática: 
Segurança Cidadã

Fonte: Portal da Transparência - Prefeitura de Fortaleza. Elaboração: IPLANFOR 

Figura 4-32: Comparativo da execução orçamentária no biênio 2018-2019 - Eixo I: Equidade Territorial e Social - Área 
Temática: Segurança Cidadã

Fonte: Portal da Transparência - Prefeitura de Fortaleza. Elaboração: IPLANFOR
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• Eixo II: Cidade Integrada, Acessível e 
Justa - Área Temática: Mobilidade e Acessibili-
dade Urbana

Figura 4-33:  2018 Despesa Empenhada x Valor Previsto na LOA - Eixo II: Cidade Integrada, Acessível e Justa - Área Te-
mática: Mobilidade e Acessibilidade Urbana

Fonte: Portal da Transparência - Prefeitura de Fortaleza. Elaboração: IPLANFOR

Figura 4-34:  2019 Despesa Empenhada x Valor Previsto na LOA - Eixo II: Cidade Integrada, Acessível e Justa - Área Te-
mática: Mobilidade e Acessibilidade Urbana

Fonte: Portal da Transparência - Prefeitura de Fortaleza. Elaboração: IPLANFOR

- Despesas por programa de governo x Va-
lor Previsto na LOA
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- Execução Orçamentária dos Programas de 
Governo, por Eixo e Área Temática

Figura 4-35:  2018 Execução Orçamentária - Eixo II: Cidade Integrada, Acessível e Justa - Área Temática: Mobilidade e 
Acessibilidade Urbana

Fonte: Portal da Transparência - Prefeitura de Fortaleza. Elaboração: IPLANFOR

Figura 4-36:  2019 Execução Orçamentária - Eixo II: Cidade Integrada, Acessível e Justa - Área Temática: Mobilidade e 
Acessibilidade Urbana

Fonte: Portal da Transparência - Prefeitura de Fortaleza. Elaboração: IPLANFOR
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- Comparativos da despesa empenhada e da 
execução orçamentária no biênio 2018-2019

Figura 4-37: Comparativo da despesa empenhada 2018 x 2019 - Eixo II: Cidade Integrada, Acessível e Justa - Área Temá-
tica: Mobilidade e Acessibilidade Urbana

Fonte: Portal da Transparência - Prefeitura de Fortaleza. Elaboração: IPLANFOR

Figura 4-38: Comparativo da execução orçamentária no biênio 2018-2019 - Eixo II: Cidade Integrada, Acessível e Justa 
- Área Temática: Mobilidade e Acessibilidade Urbana

Fonte: Portal da Transparência - Prefeitura de Fortaleza. Elaboração: IPLANFOR
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 • Eixo III: Vida Comunitária, Acolhimento e 
Bem-Estar - Área Temática: Saúde e Bem-Estar

Figura 4-39:  2018 Despesa Empenhada x Valor Previsto na LOA - Eixo III: Vida Comunitária, Acolhimento e Bem-Estar 
- Área Temática: Saúde e Bem-Estar

Fonte: Portal da Transparência - Prefeitura de Fortaleza. Elaboração: IPLANFOR

Figura 4-40:  2019 Despesa Empenhada x Valor Previsto na LOA - Eixo III: Vida Comunitária, Acolhimento e Bem-Estar 
- Área Temática: Saúde e Bem-Estar

Fonte: Portal da Transparência - Prefeitura de Fortaleza. Elaboração: IPLANFOR

- Despesas por programa de governo x Va-
lor Previsto na LOA
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- Execução Orçamentária dos Programas de 
Governo, por Eixo e Área Temática

Figura 4-41:  2018 Execução Orçamentária - Eixo III: Vida Comunitária, Acolhimento e Bem-Estar - Área Temática: Saúde 
e Bem-Estar

Fonte: Portal da Transparência - Prefeitura de Fortaleza. Elaboração: IPLANFOR

Figura 4-42:  2019 Execução Orçamentária - Eixo III: Vida Comunitária, Acolhimento e Bem-Estar - Área Temática: Saúde 
e Bem-Estar

Fonte: Portal da Transparência - Prefeitura de Fortaleza. Elaboração: IPLANFOR
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- Comparativos da despesa empenhada e da 
execução orçamentária no biênio 2018-2019

Figura 4-43: Comparativo da despesa empenhada 2018 x 2019 - Eixo III: Vida Comunitária, Acolhimento e Bem-Estar 
- Área Temática: Saúde e Bem-Estar

Fonte: Portal da Transparência - Prefeitura de Fortaleza. Elaboração: IPLANFOR

Figura 4-44: Comparativo da execução orçamentária no biênio 2018-2019 - Eixo III: Vida Comunitária, Acolhimento e 
Bem-Estar - Área Temática: Saúde e Bem-Estar

Fonte: Portal da Transparência - Prefeitura de Fortaleza. Elaboração: IPLANFOR
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 •  Eixo III: Vida Comunitária, Acolhimento 
e Bem-Estar - Área Temática: Direitos Huma-
nos e Assistência Social

Figura 4-45:  2018 Despesa Empenhada x Valor Previsto na LOA - Eixo III: Vida Comunitária, Acolhimento e Bem-Estar 
- Área Temática: Direitos Humanos e Assistência Social

Fonte: Portal da Transparência - Prefeitura de Fortaleza. Elaboração: IPLANFOR

Figura 4-46:  2019 Despesa Empenhada x Valor Previsto na LOA - Eixo III: Vida Comunitária, Acolhimento e Bem-Estar 
- Área Temática: Direitos Humanos e Assistência Social

Fonte: Portal da Transparência - Prefeitura de Fortaleza.

- Despesas por programa de governo x Va-
lor Previsto na LOA
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- Execução Orçamentária dos Programas de 
Governo, por Eixo e Área Temática

Figura 4-47:  2018 Execução Orçamentária - Eixo III: Vida Comunitária, Acolhimento e Bem-Estar - Área Temática: Di-
reitos Humanos e Assistência Social

Fonte: Portal da Transparência - Prefeitura de Fortaleza. Elaboração: IPLANFOR

Figura 4-48:  2019 Execução Orçamentária - Eixo III: Vida Comunitária, Acolhimento e Bem-Estar - Área Temática: Di-
reitos Humanos e Assistência Social

Fonte: Portal da Transparência - Prefeitura de Fortaleza. Elaboração: IPLANFOR
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- Comparativos da despesa empenhada e da 
execução orçamentária no biênio 2018-2019

Figura 4-49: Comparativo da despesa empenhada 2018 x 2019 - Eixo III: Vida Comunitária, Acolhimento e Bem-Estar - 
Área Temática: Direitos Humanos e Assistência Social

Fonte: Portal da Transparência - Prefeitura de Fortaleza. Elaboração: IPLANFOR

Figura 4-50: Comparativo da execução orçamentária no biênio 2018-2019 - Eixo III: Vida Comunitária, Acolhimento e 
Bem-Estar - Área Temática: Direitos Humanos e Assistência Social

Fonte: Portal da Transparência - Prefeitura de Fortaleza. Elaboração: IPLANFOR
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  •  Eixo III: Vida Comunitária, Acolhimento e 
Bem-Estar - Área Temática: Juventude

- Despesas por programa de governo x Va-
lor Previsto na LOA

Figura 4-51:  2018 Despesa Empenhada x Valor Previsto na LOA - Eixo III: Vida Comunitária, Acolhimento e Bem-Estar 
- Área Temática: Juventude

Fonte: Portal da Transparência - Prefeitura de Fortaleza. Elaboração: IPLANFOR

Figura 4-52:  2019 Despesa Empenhada x Valor Previsto na LOA - Eixo III: Vida Comunitária, Acolhimento e Bem-Estar 
- Área Temática: Juventude

Fonte: Portal da Transparência - Prefeitura de Fortaleza. Elaboração: IPLANFOR
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- Execução Orçamentária dos Programas de 
Governo, por Eixo e Área Temática

Figura 4-53:  2018 Execução Orçamentária - Eixo III: Vida Comunitária, Acolhimento e Bem-Estar - Área Temática: 
Juventude

Fonte: Portal da Transparência - Prefeitura de Fortaleza. Elaboração: IPLANFOR

Fonte: Portal da Transparência - Prefeitura de Fortaleza. Elaboração: IPLANFOR

Figura 4-54:  2019 Execução Orçamentária - Eixo III: Vida Comunitária, Acolhimento e Bem-Estar - Área Temática: 
Juventude



68

- Comparativos da despesa empenhada e da 
execução orçamentária no biênio 2018-2019

Figura 4-55: Comparativo da despesa empenhada 2018 x 2019 - Eixo III: Vida Comunitária, Acolhimento e Bem-Estar - 
Área Temática: Juventude

Fonte: Portal da Transparência - Prefeitura de Fortaleza.

Figura 4-56: Comparativo da execução orçamentária no biênio 2018-2019 - Eixo III: Vida Comunitária, Acolhimento e 
Bem-Estar - Área Temática: Juventude

Fonte: Portal da Transparência - Prefeitura de Fortaleza. Elaboração: IPLANFOR
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- Despesas por programa de governo x Va-
lor Previsto na LOA

•  Eixo IV: Desenvolvimento da Cultura e do 
Conhecimento - Área Temática: Educação, 
Conhecimento e Inovação

Figura 4-57:  2018 Despesa Empenhada x Valor Previsto na LOA - Eixo IV: Desenvolvimento da Cultura e do Conheci-
mento - Área Temática: Educação, Conhecimento e Inovação

Fonte: Portal da Transparência - Prefeitura de Fortaleza. Elaboração: IPLANFOR

Figura 4-58:  2019 Despesa Empenhada x Valor Previsto na LOA - Eixo IV: Desenvolvimento da Cultura e do Conheci-
mento - Área Temática: Educação, Conhecimento e Inovação

Fonte: Portal da Transparência - Prefeitura de Fortaleza. Elaboração: IPLANFOR
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- Execução Orçamentária dos Programas de 
Governo, por Eixo e Área Temática

Figura 4-59:  2018 Execução Orçamentária - Eixo IV: Desenvolvimento da Cultura e do Conhecimento - Área Temática: 
Educação, Conhecimento e Inovação

Fonte: Portal da Transparência - Prefeitura de Fortaleza. Elaboração: IPLANFOR

Figura 4-60:  2019 Execução Orçamentária - Eixo IV: Desenvolvimento da Cultura e do Conhecimento - Área Temática: 
Educação, Conhecimento e Inovação

Fonte: Portal da Transparência - Prefeitura de Fortaleza. Elaboração: IPLANFOR
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- Comparativos da despesa empenhada e da 
execução orçamentária no biênio 2018-2019

Figura 4-61: Comparativo da despesa empenhada 2018 x 2019 - Eixo IV: Desenvolvimento da Cultura e do Conhecimen-
to - Área Temática: Educação, Conhecimento e Inovação

Fonte: Portal da Transparência - Prefeitura de Fortaleza. Elaboração: IPLANFOR

Figura 4-62: Comparativo da execução orçamentária no biênio 2018-2019 - Eixo IV: Desenvolvimento da Cultura e do 
Conhecimento - Área Temática: Educação, Conhecimento e Inovação

Fonte: Portal da Transparência - Prefeitura de Fortaleza. Elaboração: IPLANFOR
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• Eixo V: Qualidade do Meio Ambiente e dos 
Recursos Naturais - Área Temática: Urbanismo, 
Meio Ambiente e Segurança Hídrica

- Despesas por programa de governo x Va-
lor Previsto na LOA

Figura 4-63:  2018 Despesa Empenhada x Valor Previsto na LOA - Eixo V: Qualidade do Meio Ambiente e dos Recursos 
Naturais - Área Temática: Urbanismo, Meio Ambiente e Segurança Hídrica

Fonte: Portal da Transparência - Prefeitura de Fortaleza. Elaboração: IPLANFOR

Figura 4-64:  2019 Despesa Empenhada x Valor Previsto na LOA - Eixo V: Qualidade do Meio Ambiente e dos Recursos 
Naturais - Área Temática: Urbanismo, Meio Ambiente e Segurança Hídrica

Fonte: Portal da Transparência - Prefeitura de Fortaleza. Elaboração: IPLANFOR
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- Execução Orçamentária dos Programas de 
Governo, por Eixo e Área Temática

Figura 4-65:  2018 Execução Orçamentária - Eixo V: Qualidade do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais - Área Temá-
tica: Urbanismo, Meio Ambiente e Segurança Hídrica

Figura 4-66:  2019 Execução Orçamentária - Eixo V: Qualidade do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais - Área Temá-
tica: Urbanismo, Meio Ambiente e Segurança Hídrica

Fonte: Portal da Transparência - Prefeitura de Fortaleza. Elaboração: IPLANFOR

Fonte: Portal da Transparência - Prefeitura de Fortaleza. Elaboração: IPLANFOR



74

Figura 4-67: Comparativo da despesa empenhada 2018 x 2019 - Eixo V: Qualidade do Meio Ambiente e dos Recursos 
Naturais - Área Temática: Urbanismo, Meio Ambiente e Segurança Hídrica

Figura 4-68: Comparativo da execução orçamentária no biênio 2018-2019 - Eixo V: Qualidade do Meio Ambiente e dos 
Recursos Naturais - Área Temática: Urbanismo, Meio Ambiente e Segurança Hídrica

Fonte: Portal da Transparência - Prefeitura de Fortaleza. Elaboração: IPLANFOR

Fonte: Portal da Transparência - Prefeitura de Fortaleza. Elaboração: IPLANFOR

- Comparativos da despesa empenhada e da 
execução orçamentária no biênio 2018-2019
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 • Eixo VI: Dinamização Econômica e In-
clusão Produtiva - Área Temática: Desenvolvi-
mento Econômico

- Despesas por programa de governo x Va-
lor Previsto na LOA

Figura 4-69:  2018 Despesa Empenhada x Valor Previsto na LOA - Eixo VI: Dinamização Econômica e Inclusão Produtiva 
- Área Temática: Desenvolvimento Econômico

Figura 4-70:  2019 Despesa Empenhada x Valor Previsto na LOA - Eixo VI: Dinamização Econômica e Inclusão Produtiva 
- Área Temática: Desenvolvimento Econômico

Fonte: Portal da Transparência - Prefeitura de Fortaleza. Elaboração: IPLANFOR

Fonte: Portal da Transparência - Prefeitura de Fortaleza. Elaboração: IPLANFOR
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- Execução Orçamentária dos Programas de 
Governo, por Eixo e Área Temática

Figura 4-71:  2018 Execução Orçamentária - Eixo VI: Dinamização Econômica e Inclusão Produtiva - Área Temática: 
Desenvolvimento Econômico

Fonte: Portal da Transparência - Prefeitura de Fortaleza. Elaboração: IPLANFOR

Figura 4-72:  2019 Execução Orçamentária - Eixo VI: Dinamização Econômica e Inclusão Produtiva - Área Temática: 
Desenvolvimento Econômico

Fonte: Portal da Transparência - Prefeitura de Fortaleza. Elaboração: IPLANFOR
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- Comparativos da despesa empenhada e da 
execução orçamentária no biênio 2018-2019

Figura 4-70:  2019 Despesa Empenhada x Valor Previsto na LOA - Eixo VI: Dinamização Econômica e Inclusão Produtiva 
- Área Temática: Desenvolvimento Econômico

Fonte: Portal da Transparência - Prefeitura de Fortaleza. Elaboração: IPLANFOR

Figura 4-70:  2019 Despesa Empenhada x Valor Previsto na LOA - Eixo VI: Dinamização Econômica e Inclusão Produtiva 
- Área Temática: Desenvolvimento Econômico

Fonte: Portal da Transparência - Prefeitura de Fortaleza. Elaboração: IPLANFOR
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 • Eixo VII: Governança Municipal - Área Te-
mática: Planejamento e Gestão Integrados

- Despesas por programa de governo x Va-
lor Previsto na LOA

Figura 4-76:  2019 Despesa Empenhada x Valor Previsto na LOA - Eixo VII: Governança Municipal - Área Temática: Pla-
nejamento e Gestão Integrados

Figura 4-75:  2018 Despesa Empenhada x Valor Previsto na LOA - Eixo VI: Dinamização Econômica e Inclusão Produtiva 
- Área Temática: Desenvolvimento Econômico

Fonte: Portal da Transparência - Prefeitura de Fortaleza. Elaboração: IPLANFOR

Fonte: Portal da Transparência - Prefeitura de Fortaleza. Elaboração: IPLANFOR
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- Execução Orçamentária dos Programas de 
Governo, por Eixo e Área Temática

Figura 4-77:  2018 Execução Orçamentária - Eixo VII: Governança Municipal - Área Temática: Planejamento e Gestão 
Integrados

Figura 4-78:  2019 Execução Orçamentária – Eixo VII: Governança Municipal - Área Temática: Planejamento e Gestão 
Integrados

Fonte: Portal da Transparência - Prefeitura de Fortaleza. Elaboração: IPLANFOR

Fonte: Portal da Transparência - Prefeitura de Fortaleza. Elaboração: IPLANFOR



80

- Comparativos da despesa empenhada e da 
execução orçamentária no biênio 2018-2019

Figura 4-79: Comparativo da despesa empenhada 2018 x 2019 - Eixo VII: Governança Municipal - Área Temática: Plane-
jamento e Gestão Integrados

Fonte: Portal da Transparência - Prefeitura de Fortaleza. Elaboração: IPLANFOR

Figura 4-80: Comparativo da execução orçamentária no biênio 2018-2019 - Eixo VII: Governança Municipal - Área Te-
mática: Planejamento e Gestão Integrados

Fonte: Portal da Transparência - Prefeitura de Fortaleza. Elaboração: IPLANFOR
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 • Eixo VII: Governança Municipal - Área 
Temática: Participação e Controle Social

- Despesas por programa de governo x Va-
lor Previsto na LOA

Figura 4-81:  2018 Despesa Empenhada x Valor Previsto na LOA - Eixo VII: Governança Municipal - Área Temática: Par-
ticipação e Controle Social

Fonte: Portal da Transparência - Prefeitura de Fortaleza. Elaboração: IPLANFOR

Figura 4-82:  2019 Despesa Empenhada x Valor Previsto na LOA - Eixo VII: Governança Municipal - Área Temática: Par-
ticipação e Controle Social

Fonte: Portal da Transparência - Prefeitura de Fortaleza. Elaboração: IPLANFOR
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- Execução Orçamentária dos Programas 
de Governo, por Eixo e Área Temática

Figura 4-83:  2018 Despesa Empenhada x Valor Previsto na LOA - Eixo VII: Governança Municipal - Área Temática: Par-
ticipação e Controle Social

Fonte: Portal da Transparência - Prefeitura de Fortaleza. Elaboração: IPLANFOR

Figura 4-84:  2019 Despesa Empenhada x Valor Previsto na LOA - Eixo VII: Governança Municipal - Área Temática: Par-
ticipação e Controle Social

Fonte: Portal da Transparência - Prefeitura de Fortaleza. Elaboração: IPLANFOR
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- Comparativos da despesa empenhada e da 
execução orçamentária no biênio 2018-2019

Figura 4-85: Comparativo da despesa empenhada 2018 x 2019 - Eixo VII: Governança Municipal - Área Temática: Parti-
cipação e Controle Social

Fonte: Portal da Transparência - Prefeitura de Fortaleza. Elaboração: IPLANFOR

Figura 4-86: Comparativo da execução orçamentária no biênio 2018-2019 - Eixo VII: Governança Municipal - Área Te-
mática: Participação e Controle Social

Fonte: Portal da Transparência - Prefeitura de Fortaleza. Elaboração: IPLANFOR



84

• Síntese da Avaliação da Execução Orçamentária do Plano Plurianual 2018-2021 
(Biênio 2018-2019)
A seguir são apresentados quantitativos, para os anos 2018 e 2019, relativos à situação da execução 

orçamentária (com base em valores previstos na LOA de cada ano) para os 90 programas temáticos² com-
ponentes do PPA 2018-2021, a classificação segue a mesma utilizada na seção anterior.

Figura 4-87: Quantitativo, em 2018, da situação da execução orçamentária do PPA 2018-2021, por programa de governo.

Fonte: Portal da Transparência - Prefeitura de Fortaleza. Elaboração: IPLANFOR

2. Foram desconsiderados nessa avaliação aqueles relacionados às atividades de apoio administrativo. São os programas: 1 – Gestão e 
Manutenção, 2 – Atuação Legislativa da Câmara Municipal, 12 – Encargos Gerais do Município e 9999 – Reserva de Contingência. 

Fonte: Portal da Transparência - Prefeitura de Fortaleza. Elaboração: IPLANFOR

Figura 4-88: Quantitativo, em 2019, da situação da execução orçamentária do PPA 2018-2021, por programa de governo.
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Enquanto em 2018 a predominância foi de exe-
cução orçamentária inferior a 40% do programado 
na LOA, com 24 programas de governo em situa-
ção de Baixa execução orçamentária, no ano de 
2019 a situação encontra-se na face oposta, tendo 
25 programas de governo com execução orçamen-
tária superior a 120% do programado na LOA, ca-
racterizando execução orçamentária Deficitária. 

A seguir é apresentado um panorama geral da 
execução orçamentária por eixo e por ano.

Figura 4-89: Execução Orçamentária por eixo e por ano. (2018-2019)

Fonte: Portal da Transparência - Prefeitura de Fortaleza. Elaboração: IPLANFOR

Ocorreu crescimento da execução orçamentária 
em cinco dos sete eixos temáticos, a saber: eixo I 
-Equidade Territorial e Social, eixo III – Vida Comu-
nitária, Acolhimento e Bem-Estar, eixo IV – Desen-
volvimento da Cultura e do Conhecimento, eixo V 
– Qualidade do Meio Ambiente e dos Recursos Na-
turais, e por fim, eixo VI – Dinamização Econômica 
e Inclusão Produtiva. Além do mais, praticamente 
todos os eixos realizaram despesas que igualaram 
(eixos III e IV) ou superaram (eixos I, II, V e VII), a 
programação orçamentária em 2019, com exceção 
do eixo VI.
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5 - AVALIAÇÃO DA EXECUÇÃO FÍSICA 
DO PPA 2018-2021 

AVALIAÇÃO DOS INDICADORES DE PRO-
GRAMAS DE GOVERNO

• Avaliação dos Indicadores de Programas 
de Governo

- Eixo I - Equidade Territorial e Social
No Eixo I - Equidade Territorial e Social, estão 

propostos 10 programas de governo, divididos em 
duas áreas temáticas.

Tabela 5-7: Programas de Governo do Eixo I – Equidade Territorial e Social

Fonte: Plano Plurianual de Fortaleza 2018-2021, Elaboração: IPLANFOR.

Destes 10 programas 5 foram classificados como 
prioritários, a tabela abaixo lista os programas de 
governo do Eixo I – Equidade Territorial e Social, 
por área temática.
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Tabela 5-8: Programas de Governo, Indicadores, Índices iniciais e finais, Direção da Meta e Metas Calculadas para 2019 
(M2) - Área temática Habitabilidade e Direito à Cidade.

Fonte: Plano Plurianual de Fortaleza 2018-2021, Elaboração: IPLANFOR.

- Área Temática: Habitabilidade e Direito à 
Cidade
Neste grupo estão presentes 6 dos 10 programas 

de governo propostos para o Eixo I, dos quais 3 
são classificados como prioritários, conforme esta-
belecido no PPA 2018-2021, contando com 8 indi-
cadores. 

Na Tabela  5 -8: Programas de Governo, Indi-
cadores, Índices iniciais e finais, Direção da Meta 
e Metas

Calculadas para 2019 (M2) - Área temática Habi-
tabilidade e Direito à Cidade. são apresentados os 
indicadores de cada respectivo programa para a 
área temática Habitabilidade e Direito à Cidade, os 
índices inicial e final, a meta calculada para 2019 e 
a direção da meta, conforme critérios descritos na 
metodologia.



88

Contudo, foram acompanhados apenas 2 indi-
cadores dos 8 propostos no PPA para a área te-
mática Habitabilidade e Direito à Cidade, dentro 
do eixo I. A avaliação do desenvolvimento do in-
dicador de meta física é apresentada na Tabela  5 
-9: Valores observados e resultados calculados para 
os indicadores da área temática – Habitabilidade 
e Direito à Cidade. Os dados sobre os indicado-
res citados foram colhidos da Mensagem a Câmara 
Municipal 2020. 

- Área Temática: Segurança Cidadã e do Pa-
trimônio Público

Tabela 5-9: Valores observados e resultados calculados para os indicadores da área temática – Habitabilidade e Direito 
à Cidade.

Tabela 5-10: Programas de Governo, Indicadores, Índices inicial e final, Direção da Meta e Metas Calculadas para 2019 
(M2) e na área temática Segurança Cidadã e do Patrimônio Público.

Nesta área temática estão presentes 4 dos 10 
programas de governo propostos para o Eixo I, 
dos quais 3 são classificados como prioritários. Tais 
programas de governo totalizam 11 indicadores 
propostos no PPA, para a área temática Seguran-
ça Cidadã e do Patrimônio Público. Na Tabela  5 
-10: Programas de Governo, Indicadores, Índices 
inicial e final, Direção da Meta e Metas Calculadas 
para 2019 (M2) e na área temática Segurança Ci-
dadã e do Patrimônio Público. são apresentados 
os programas e indicadores propostos para a área 
temática.

Fonte: Plano Plurianual de Fortaleza 2018-2021, Elaboração: IPLANFOR.

Fonte: Plano Plurianual de Fortaleza 2018-2021, Elaboração: IPLANFOR.



89

Dos 11 indicadores propostos para a área temática, foram reportados valores para 6 indicadores con-
forme descrito na Tabela  5 -11: Valores observados e resultados calculados para os indicadores da área 
temática – Segurança Cidadã e do Patrimônio Público (Mensagem à Câmara 2020), no ano de 2019:

Tabela 5-11: Valores observados e resultados calculados para os indicadores da área temática – Segurança Cidadã e do 
Patrimônio Público

Fonte: Plano Plurianual de Fortaleza 2018-2021 e Mensagem à Câmara Municipal 2020, Elaboração: IPLANFOR.
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- Síntese do Eixo I – Equidade Territorial e 
Social
Observa-se que na área temática Habitabilidade 

e Direito à Cidade, foram propostos 8 indicadores 
para acompanhamento dos programas de governo, 
sendo acompanhado apenas 2 dos apresentados 
no PPA 2018-2021, já na área temática Segurança 
Cidadã, ocorre situação um pouco melhor, posto 

que ao menos mais da metade dos indicadores 
propostos foram acompanhados, 6 dos 11 indica-
dores estabelecidos no PPA 2018-2021. 

Ao todo no Eixo I – Equidade Territorial e So-
cial dos 19 indicadores apresentados no PPA, 8 
apresentam valores observados para 2019. Cumpre 
lembrar que a fonte de pesquisa para tais resulta-
dos foi a Mensagem à Câmara Municipal 2019.

Figura 5-90: Indicadores de programas propostos no PPA 2018-2021 X Indicadores acompanhados. Eixo I – Equidade 
Territorial e Social – Área Temática: Habitabilidade e Direito à Cidade.

Fonte: Plano Plurianual de Fortaleza 2018-2021 e Mensagem à Câmara Municipal 2020, Elaboração: IPLANFOR.
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Quanto a realização das metas (físicas) pactu-
adas no PPA 2018-2021, dos indicadores acompa-
nhados, os resultados consolidados são

Figura 5-91: Indicadores de programas propostos no PPA 2018-2021 X Indicadores acompanhados. Eixo I – Equidade 
Territorial e Social – Área Temática: Segurança Cidadã e do Patrimônio Público.

Fonte: Plano Plurianual de Fortaleza 2018-2021 e Mensagem à Câmara Municipal 2020, Elaboração: IPLANFOR.

Pode-se observar que dos 8 indicadores, 5 atin-
giram a meta calculada, com destaque para o pro-
grama 18 (HABITAR BEM), indicador Taxa de pro-
dução habitacional, com realização da meta muito 
superior ao esperado (50%) atingindo 1035,45%.  
Embora seja desejável ultrapassar as metas estabe-
lecidas sempre que possível, quando observamos 
que este resultado representa ainda uma queda em 
relação a 2018 (vide que ∆%A_19 apresenta queda 

de -29,21%), pode-se questionar se a meta esta-
belecida no PPA 2018-2021 para o indicador não 
foi muito tímida tendo em vista que com extrema 
facilidade tal meta foi superada. De fato, quase to-
dos os indicadores acompanhados, que atingiram a 
meta no eixo, ultrapassaram em 100% a realização 
da meta, significando ultrapassar até mesmo a meta 
para o quadriênio.

apresentados tados na Tabela  5 -12: Síntese dos 
indicadores de metas físicas – Eixo I: Equidade Ter-
ritorial e Social.
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Tabela 5-12: Síntese dos indicadores de metas físicas – Eixo I: Equidade Territorial e Social

Fonte: Plano Plurianual de Fortaleza 2018-2021 e Mensagem à Câmara Municipal 2020, Elaboração: IPLANFOR.
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- Eixo II – Cidade conectada acessível
 e justa
No Eixo II – Cidade Integrada, Acessível e Justa, 

estão propostos 4 programas de governo, contendo 
apenas uma área temática (Mobilidade e Acessibi-
lidade Urbana). Dos programas propostos 3 foram 
classificados como prioritários, tais informações 
podem ser visualizadas na Tabela  5 -13.

Tabela 5-13: Programas de Governo do Eixo II – Cidade Integrada, Acessível e Justa.

Fonte: Plano Plurianual de Fortaleza 2018-2021, Elaboração: IPLANFOR.

- Área Temática: Mobilidade e Acessibilidade 
Urbana

Sendo a única área temática componente do 
Eixo II, abrangendo os 4 programas relatados para 
o eixo, conta com 11 indicadores, detalhados na 
Tabela  5 -14. Os valores para a meta 2019 foram 
de acordo com o apresentado na metodologia e os 
índices (inicial e final) são os publicados no PPA 
2018-2021.

Tabela 5-14: Programas de Governo, Indicadores, Índices iniciais e finais, Direção 
da Meta e Metas Calculadas para 2019 na área temática Mobilidade e Acessibilidade Urbana

Fonte: Plano Plurianual de Fortaleza 2018-2021, Elaboração: IPLANFOR.
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Da Mensagem à Câmara Municipal 2020, conseguimos os valores observados para 8 dos 11 indicadores 
estabelecidos no PPA, na área temática Mobilidade e Acessibilidade Urbana. A avaliação do desenvolvi-
mento dos indicadores de metas físicas é apresentada na Tabela  5 -15.

Tabela 5-15: Valores observados e resultados calculados para os indicadores da área temática – Mobilidade e Acessibi-
lidade Urbana.

Fonte: Plano Plurianual de Fortaleza 2018-2021 e Mensagem à Câmara Municipal 2020, Elaboração: IPLANFOR.
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- Síntese do Eixo II – Cidade Conectada, 
Acessível e Justa.

Dos 11 indicadores propostos no PPA 2018-2021 
para acompanhamento dos programas de governo, 

Figura 5-92: Indicadores de programas propostos no PPA 2018-2021 X Indicadores acompanhados. Eixo II – Cidade 
Conectada, Acessível e Justa – Área Temática: Habitabilidade e Direito à Cidade.

Fonte: Plano Plurianual de Fortaleza 2018-2021 e Mensagem à Câmara Municipal 2020, Elaboração: IPLANFOR.

Sobre a realização das metas (físicas) pactuadas 
no PPA 2018-2021, dos indicadores com valores 
observados em 2019, os resultados consolidados 
são apresentados na Tabela  5 -16.

Pode-se observar que dos 11 indicadores 
propostos, 8 tiveram resultados apresentados na 
Mensagem à Câmara Municipal 2020, destes, 3 
atingiram a meta calculada, com destaque para o 
programa 102 (TRANSPORTE URBANO  E MOBI-
LIDADE DE FORTALEZA, indicador Percentual de 
terminais urbanos de passageiros requalificados), 
atingindo ainda em 2019 o valor  da meta final 
(2021). 

Já o programa 53 (EDUCAÇÃO E SEGURANÇA 
DO TRÂNSITO, indicador Testes de etilômetro po-
sitivos realizados), apresenta realização da meta 
em 7389,64% (muito superior a realização espera-
da da meta, que era 50%). Embora seja desejável 
ultrapassar as metas estabelecidas sempre que pos-
sível, tamanhas diferenças de realização levantam 
o questionamento se a meta estabelecida no PPA 
2018-2021 para o indicador não foi muito tímida 
tendo em vista que com extrema facilidade tal meta 
foi superada, ou se o próprio indicador está sendo 
acompanhado de forma eficiente, ou ainda, se o 
próprio é adequado para avaliação do programa 
de governo.

a partir dos dados obtidos na Mensagem à Câmara 
Municipal 2020, verificou-se que 8 indicadores fo-
ram acompanhados no ano de 2019.
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Tabela 5-16: Síntese dos indicadores de metas físicas. Eixo II - Cidade Integrada, Acessível e Justa

Fonte: Plano Plurianual de Fortaleza 2018-2021 e Mensagem à Câmara Municipal 2020, Elaboração: IPLANFOR.
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Eixo- III – Vida Comunitária, Acolhimento e Bem-Estar.
Sendo o eixo com maior número de programas de governo, o Eixo III: Vida Comunitária, Acolhimento 

e Bem-Estar, conta 3 áreas temáticas, estas por sua vez divididas em 29 programas de governo, dos quais 
18 são prioritários, como pode ser visto na Tabela  5 -17.

Tabela 5-17: Programas de Governo do Eixo III – Vida Comunitária, Acolhimento e Bem-Estar

Fonte: Plano Plurianual de Fortaleza 2018-2021, Elaboração: IPLANFOR.
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- Área Temática – Direitos Humanos e Assistência Social
Neste grupo estão concentrados 15 dos 29 programas de governos assinalados no PPA 2018-2021, para 

o Eixo III – Vida Comunitária, Acolhimento e Bem-Estar, e destes, 11 foram classificados como prioritários. 
Na Tabela  5 -18 são apresentados os indicadores de cada um dos programas inclusos nesta área temática, 
assim como os índices iniciais e finais, meta calculada para 2019 e direção da meta.

Tabela 5-18: Programas de Governo, Indicadores, Índices iniciais e finais, Direção da Meta e Metas Calculadas para 2019 
na área temática Direitos Humanos e Assistência Social.
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Fonte: Plano Plurianual de Fortaleza 2018-2021, Elaboração: IPLANFOR.
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Conforme informações obtidas a partir da Mensagem à Câmara Municipal 2020, identificou-se que 
foram acompanhados 9 indicadores dos 32 propostos no PPA 2018-2021, para a área temática Direitos 
Humanos e Assistência Social. A avaliação do desenvolvimento dos indicadores acompanhados para as 
metas físicas da área temática é apresentada na Tabela  5 -19, logo abaixo.

Tabela 5-19: Valores observados e resultados calculados para os indicadores da área temática – Direitos Humanos e 
Assistência Social.

Fonte: Plano Plurianual de Fortaleza 2018-2021 e Mensagem à Câmara Municipal 2020, Elaboração: IPLANFOR.
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- Área Temática – Juventude
A segunda área temática do Eixo III, conta com 

apenas 1 programa, também classificado como 
prioritário, e com 1 indicador listado no PPA 2018-
2021. O programa e seu indicador são apresenta-
dos a seguir.

Tabela 5-20: Programas de Governo, Indicadores, Índices iniciais e finais, Direção da Meta e Metas Calculadas para 2019 
e na área temática Juventude.

Fonte: Plano Plurianual de Fortaleza 2018-2021, Elaboração: IPLANFOR.

Tabela 5-21: Valores observados e resultados calculados para os indicadores da área temática – Juventude.

Fonte: Plano Plurianual de Fortaleza 2018-2021 e Mensagem à Câmara Municipal 2020, Elaboração: IPLANFOR.

Novamente, com informações obtidas na pu-
blicação Mensagem à Câmara Municipal 2020 foi 
realizada a avaliação do desenvolvimento do indi-
cador
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Tabela 5-22: Programas de Governo, Indicadores, Índices iniciais e finais, Direção da Meta e Metas Calculadas para 2019 
e na área temática Saúde e Bem-Estar.

- Área Temática – Saúde e Bem-Estar
Por fim, na terceira área temática, Saúde e Bem-Estar, foram propostos 33 indicadores relativos as metas 

físicas, distribuídos em 13 programas dos quais 6 são prioritários, conforme pode ser visto na Tabela  5 -22.
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Fonte: Plano Plurianual de Fortaleza 2018-2021, Elaboração: IPLANFOR.
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A partir de dados levantados da Mensagem à Câmara Municipal 2020, identificou-se que foram acom-
panhados 8 indicadores dos 33 propostos no PPA 2018-2021, para a área temática Saúde e Bem-Estar. A 
avaliação do desenvolvimento dos indicadores acompanhados para as metas físicas da área temática é 
apresentada no que segue.

Tabela 5-23: Valores observados e resultados calculados para os indicadores da área temática – Saúde e Bem-Estar.

Fonte: Plano Plurianual de Fortaleza 2018-2021 e Mensagem à Câmara Municipal 2020, Elaboração: IPLANFOR.

1535,00%
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- Síntese do Eixo III – Vida Comunitária, 
Acolhimento e Bem-Estar.

Observa-se que na área temática Direitos Hu-
manos e Assistência Social, foram propostos 32 
indicadores para acompanhamento dos programas 
de governo, sendo acompanhado apenas 9 dos 
apresentados no PPA 2018-2021. Na área temática 
Juventude, apesar de apenas 1 indicador ter sido 
proposto no PPA, este teve seu resultado apurado. 

Por fim na área temática Saúde e Bem-Estar, foram 
acompanhados 8 dos 33 indicadores propostos.

Ao todo no Eixo III – Vida Comunitária, Saúde e 
Bem-Estar dos 66 indicadores apresentados no PPA, 
apenas 18 foram acompanhados em 2019. Cumpre 
lembrar que estas observações foram realizadas a 
partir das informações que se encontram disponí-
veis na Mensagem à Câmara Municipal 2020.

Figura 5-93: Indicadores de programas propostos no PPA 2018-2021 X Indicadores acompanhados. Eixo III – Vida 
Comunitária, Saúde e Bem-Estar – Área Temática: Direitos Humanos e Assistência Social.

Fonte: Plano Plurianual de Fortaleza 2018-2021 e Mensagem à Câmara Municipal 2020, Elaboração: IPLANFOR.

Figura 5-94: Indicadores de programas propostos no PPA 2018-2021 X Indicadores acompanhados. Eixo III – Vida Co-
munitária, Saúde e Bem-Estar – Área Temática: Saúde e Bem-Estar.

Fonte: Plano Plurianual de Fortaleza 2018-2021 e Mensagem à Câmara Municipal 2020, Elaboração: IPLANFOR.
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Quanto a realização das metas (físicas) pactu-
adas no PPA 2018-2021, dos indicadores acompa-
nhados, os resultados consolidados são apresenta-
dos na Tabela  5 -24

Os destaques ficam, na Área Temática Saúde 
e Bem-Estar, com o programa 003 (DESENVOL-
VIMENTO DO DESPORTO COMUNITARIO E DE 
LAZER (indicador Público participante de eventos 
municipais de Esporte e Lazer) superando a meta 
estabelecida para ano e cumprindo 118,33 vezes 
a meta total para o quadriênio,  programa 123 
(ATENÇÃO ESPECIALIZADA A SAÚDE), indicador 
Taxa de internação por causas externas, com de 
execução de 14,35 vezes a meta estabelecida para 
todo o quadriênio de vigência do PPA 2018-2021. 
Novamente  levanta-se o questionamento se a meta 
estabelecida no PPA 2018-2021 para os indicadores 
não foi muito tímida tendo em vista que com ex-
trema facilidade tal meta foi superada, ou se o pró-
prio indicador está sendo acompanhado de forma 
eficiente, ou ainda, se o próprio é adequado para 
avaliação do programa de governo. Ainda nesta 

área temática, dentro de uma margem mais usual, 
destacou-se dentre o indicador Tempo (em minu-
tos) / Resposta de atendimento do Serviço Móvel 
de Urgência (SAMU) para classificação vermelha 
do programa 123 (ATENÇÃO ESPECIALIZADA A 
SAÚDE), que realizou 100% da meta estabelecida 
para o quadriênio. 

A área temática Juventude, contemplada com o 
programa 64 (FORTALEZA INCLUSIVA, indicador 
Jovens beneficiados por políticas públicas de ju-
ventude) teve expressiva execução tendo realizado 
16,605 vezes o esperado (em relação ao índice ini-
cial) da meta final para o programa (índice proje-
tado para 2021).

Na área temática Direitos Humanos e Assistên-
cia Social também ocorrem situações de em que 
a meta em 2019 superou em muitas vezes a meta 
estabelecida para todo o quadriênio, caso do in-
dicador Paratletas apoiados em eventos esportivos 
(programa 8 - ATENCAO INTEGRAL A PESSOA 
COM DEFICIENCIA), com 56,8 vezes ultrapassan-
do a meta. Valem aqui as mesmas críticas já feitas 
em situação semelhante.
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Tabela 5-24: Síntese dos indicadores de metas físicas do Eixo III – Vida Comunitária, Saúde e Bem-Estar
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Fonte: Plano Plurianual de Fortaleza 2018-2021 e Mensagem à Câmara Municipal 2020, Elaboração: IPLANFOR.
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- Eixo IV – Desenvolvimento da Cultura e do Conhecimento.
O Eixo IV – Desenvolvimento da Cultura e do Conhecimento é o terceiro maior, em termos de números 

de programa de governo componentes. Conta com 13 programas e apenas uma área temática, homônima 
do eixo. Os 35 programas de governo estabelecidos no PPA 2018-2021 estão listados na tabela a seguir.

Tabela 5-25: Programas de Governo do Eixo IV – Desenvolvimento da Cultura e do Conhecimento.

Fonte: Plano Plurianual de Fortaleza 2018-2021, Elaboração: IPLANFOR.
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- Área Temática – Educação Conhecimento e Inovação.
No plano plurianual foram estabelecidos 35 indicadores relativos à execução dos 13 programas, sen-

do 11 destes programas considerados prioritários, na tabela a seguir são apresentados os indicadores de 
cada um dos programas do Eixo IV – Desenvolvimento da Cultura e do Conhecimento com informações 
relacionadas a cada indicador de execução do programa (índice inicial e final, meta calculada para 2019 
e direção da meta).

Tabela 5-26: Programas de Governo, Indicadores, Índices iniciais e finais, Direção da Meta e Metas Calculadas para 2019 
no Eixo IV – Desenvolvimento da Cultura e do Conhecimento.
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Fonte: Plano Plurianual de Fortaleza 2018-2021, Elaboração: IPLANFOR.



112

Com base nos dados divulgados na Mensagem à Câmara Municipal 2020, observa-se que 25 dos 35 indicadores 
propostos para o eixo foram acompanhados. A evolução dos mesmos para o ano de 2019 pode ser constatada a 
seguir na Tabela  5 -27.

Tabela 5-27: Valores observados e resultados calculados para os indicadores do Eixo IV – Desenvolvimento da Cultura 
e do Conhecimento.
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Fonte: Plano Plurianual de Fortaleza 2018-2021 e Mensagem à Câmara Municipal 2020, Elaboração: IPLANFOR.
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- Síntese do Eixo IV – Desenvolvimento da Cultura e do Conhecimento.

Figura 5-95: Indicadores de programas propostos no PPA 2018-2021 X Indicadores acompanhados. Eixo IV – Desenvol-
vimento da Cultura e do Conhecimento.

Quanto a realização das metas (físicas) pactu-
adas no PPA 2018-2021, dos indicadores acompa-
nhados, os resultados consolidados são apresenta-
dos na Tabela  5 -28

Os programas de destaque no eixo foram, 190 
- PROMOCAO DE POLITICAS DO LIVRO, DA LEI-
TURA, DA LITERATURA E BIBLIOTECA (indica-
dor: Público beneficiado através da realização de 
fomento e financiamento), 200 - PROMOCAO DA 
FORMACAO PARA O PATRIMONIO, A CULTURA 
E AS ARTES (indicador: Ações realizadas pelas es-
colas de formação cultural Patrimonial e artística e 
equipamentos outros da Secultfor), 043 - EDUCA-
CAO DE JOVENS E ADULTOS (indicador: Taxa de 
aprovação na EJA municipal), programa 182 (FO-
MENTO DA CIENCIA, TECNOLOGIA E INOVACAO 
NA CIDADE (indicador:  Pessoas beneficiadas dos 
espaços voltados à cultura digital), 200 - PROMO-
CAO DA FORMACAO PARA O PATRIMONIO, A 
CULTURA E AS ARTES (indicador: Pessoas benefi-
ciadas pelas escolas de formação cultural patrimo-
nial e artística e equipamentos outros da Secultfor), 
105 - MELHORIA DA QUALIDADE DA EDUCACAO 
BASICA (indicador: Alunos de Educação Especial 
matriculados na rede municipal de educação), 190 

- PROMOCAO DE POLITICAS DO LIVRO, DA LEI-
TURA, DA LITERATURA E BIBLIOTECA (indicador: 
Público beneficiando com ações culturais nas bi-
bliotecas e terminais literários) 105 - MELHORIA DA 
QUALIDADE DA EDUCACAO BASICA (indicador: 
Alunos beneficiados com transporte escolar), 042 
- DESENVOLVIMENTO DO ENSINO FUNDAMEN-
TAL (indicadores: Índice de desempenho escolar/
SPAECE (2º ano), Índice de desempenho escolar/
SPAECE (5º ano) e Índice de desempenho esco-
lar/SPAECE (9º ano)) 182 FOMENTO DA CIENCIA, 
TECNOLOGIA E INOVACAO NA CIDADE (indica-
dor: Pessoas beneficiadas dos espaços voltados à 
cultura digital), 190 - PROMOCAO DE POLITICAS 
DO LIVRO, DA LEITURA, DA LITERATURA E BI-
BLIOTECA (indicador: Público beneficiado com o 
acesso à leitura e pesquisa) e 193 - DESENVOLVI-
MENTO DA POLITICA DE EDUCACAO EM TEM-
PO INTEGRAL (indicador: Taxa de atendimento de 
alunos em educação de tempo integral da educa-
ção básica). 

Com exceção dos três últimos indicadores men-
cionados acima, todos os demais programas cita-
dos realizaram execução da meta, superior à esta-
belecida para todo o quadriênio 2018-2021.

Fonte: Plano Plurianual de Fortaleza 2018-2021 e Mensagem à Câmara Municipal 2020, Elaboração: IPLANFOR.
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Ao todo 13 dos 25 indicadores acompanhados (dos 35 propostos), tiveram execução igual o superior à 
meta calculada para o ano de 2019.

Tabela 5-28: Síntese do Eixo IV – Desenvolvimento da Cultura e do Conhecimento
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Fonte: Plano Plurianual de Fortaleza 2018-2021 e Mensagem à Câmara Municipal 2020, Elaboração: IPLANFOR.
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Tabela 5-29: Programas de Governo do Eixo V – Qualidade do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais.

Fonte: Plano Plurianual de Fortaleza 2018-2021, Elaboração: IPLANFOR.

- Eixo V – Qualidade do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais.
Para o Eixo V- Qualidade do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais, foi proposta uma área temática: 

Urbanismo, Meio Ambiente e Segurança Hídrica, composta por 10 programas de governo, e destes, 4 fo-
ram definidos como prioritários.
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Área Temática – Urbanismo, Meio Ambiente e Segurança Hídrica.
Para os 10 programas de governo acima listados, no PPA 2018-2021 foram estabelecidos 26 indicadores 

para acompanhamento da execução das metas físicas, as informações sobre tais indicadores são apresen-
tadas a seguir.

Tabela 5-30: Programas de Governo, Indicadores, Índices iniciais e finais, Direção da Meta e Metas Calculadas para 2019 
no Eixo IV – Desenvolvimento da Cultura e do Conhecimento.
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Fonte: Plano Plurianual de Fortaleza 2018-2021, Elaboração: IPLANFOR.
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Conforme levantamento realizado a partir da Mensagem à Câmara Municipal 2020, dos 26 indicadores 
propostos para a área temática Urbanismo, Meio Ambiente e Segurança Hídrica, 14 foram acompanhados 
em 2019, como pode ser observado na Tabela  5 -31. 

Tabela 5-31: Valores observados e resultados calculados para os indicadores do Eixo V – Qualidade do Meio Ambiente 
e dos Recursos Naturais.

Fonte: Plano Plurianual de Fortaleza 2018-2021 e Mensagem à Câmara Municipal 2020, Elaboração: IPLANFOR.

(*) Não há dados apurados referente ao ano de 2018 para efetuar o cálculo da variação anual.
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- Síntese do Eixo V – Qualidade do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais.

Figura 5-96: Indicadores de programas propostos no PPA 2018-2021 X Indicadores acompanhados. Eixo V – Qualidade 
do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais.

Fonte: Plano Plurianual de Fortaleza 2018-2021 e Mensagem à Câmara Municipal 2020, Elaboração: IPLANFOR.

A consolidação dos resultados dos programas 
de governo (acompanhados em 2019), é apresen-
tada na Tabela  5 -32.

Os programas de destaque no Eixo V – Quali-
dade do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais 
foram, programa 87 (SUSTENTABILIDADE DO AM-
BIENTE NATURAL E DO AMBIENTE CONSTRUI-
DO, indicador: Taxa de espaços públicos adota-
dos) e programa 89 (CONTROLE DO AMBIENTE 
NATURAL E DO AMBIENTE CONSTRUIDO, indi-
cador: Taxa de licenciamento), tais programas tive-
ram indicadores cuja evolução superou ainda em 
2019 a meta estabelecida para todo o quadriênio.

89 (CONTROLE DO AMBIENTE NATURAL E 
DO AMBIENTE CONSTRUIDO, indicador: Taxa de 
licenciamento), tais programas tiveram indicadores 
cuja evolução superou ainda em 2019 a meta es-
tabelecida para todo o quadriênio. Ao todo, 6 dos 
14 indicadores acompanhados (dos 26 propostos 
no PPA), tiveram execução igual o superior à meta 
calculada para o ano de 2019.
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Tabela 5-32: Síntese do Eixo V – Qualidade do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais.

Fonte: Plano Plurianual de Fortaleza 2018-2021 e Mensagem à Câmara Municipal 2020, Elaboração: IPLANFOR.
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Tabela 5-33: Programas de Governo do Eixo VI – Dinamização Econômica e Inclusão Produtiva

Fonte: Plano Plurianual de Fortaleza 2018-2021 e Mensagem à Câmara Municipal 2020, Elaboração: IPLANFOR.

- Eixo VI – Qualidade do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais.
O Eixo VI – Dinamização Econômica e Inclusão Produtiva, conta com 1 área temática, (Desenvolvimen-

to Econômico). Para o Eixo VI foram propostos 8 programas de governo no PPA 2018-2021, dos quais 5 
foram considerados prioritários. Os programas propostos para o Eixo podem ser vistos na Tabela  5 -33.
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- Área Temática: Desenvolvimento Econô-
mico

A única área temática do Eixo VI – Dinamização 
Econômica e Inclusão Produtiva, nomeada Desen-
volvimento Econômico, dispõe de 9 indicadores (o 
mesmo indicador – Embarque e Desembarque Re-
alizados - seja utilizado nos programas 110 - PRO-
DETUR NACIONAL - FORTALEZA e 136 - DESEN-
VOLVIMENTO E PROMOCAO DO TURISMO, de
Tabela 5-34: Programas de Governo, Indicadores, Índices iniciais e finais, Direção da Meta e Metas Calculadas para 2019 
na área temática Desenvolvimento Econômico.

Fonte: Plano Plurianual de Fortaleza 2018-2021 e Mensagem à Câmara Municipal 2020, Elaboração: IPLANFOR.

maneira que efetivamente apenas 9 indicadores fo-
ram de fato propostos para o eixo em avaliação). 
Estes são apresentados na Tabela  5 -34. Valores de 
índice inicial e final estabelecidos no Plano Pluria-
nual, bem como meta calculada para 2019 e dire-
ção da meta, são também apresentados na mesma 
tabela.
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Foram acompanhados apenas 2 dos 9 indicadores estabelecidos no PPA, na área temática Desenvol-
vimento Econômico. A avaliação do desenvolvimento dos indicadores de metas físicas é apresentada na 
Tabela  5 -35 a seguir.

Tabela 5-35: Valores observados e resultados calculados para os indicadores da área temática – Desenvolvimento Eco-
nômico.

Fonte: Plano Plurianual de Fortaleza 2018-2021 e Mensagem à Câmara Municipal 2020, Elaboração: IPLANFOR.

(*) Não há dados apurados referente ao ano de 2018 para efetuar o cálculo da variação anual.

Síntese do Eixo VI – Dinamização Econômica e Inclusão Produtiva.

Figura 5-97: Indicadores de programas propostos no PPA 2018-2021 X Indicadores acompanhados EIXO VI – Dinami-
zação Econômica e Inclusão Produtiva.

Fonte: Plano Plurianual de Fortaleza 2018-2021 e Mensagem à Câmara Municipal 2020, Elaboração: IPLANFOR.
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Os resultados consolidados para o Eixo VI – Di-
namização Econômica e Inclusão Produtiva, são 
apresentados na, onde é apresentada a síntese das 
metas físicas do referido eixo.

Apenas um programa teve acompanhamento 
das metas físicas em 2019 (conforme dados levan-
tados na Mensagem à Câmara Municipal 2020), e 
este não atingiu a meta calculada para o ano de 
2019, como pode ser observado na tabela a seguir. 

Tabela 5-36: Síntese do Eixo VI – Dinamização Econômica e Inclusão Produtiva.

Fonte: Plano Plurianual de Fortaleza 2018-2021 e Mensagem à Câmara Municipal 2020, Elaboração: IPLANFOR.
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- Eixo VII – Governança Municipal.
Para o Eixo VII- Governança Municipal, duas áreas temáticas estão listadas no PPA 2018-2021, compos-

tas por 17 programas de governo, dos quais, 10 foram definidos como prioritários.

Tabela 5-37: Programas de Governo do Eixo VII – Governança Municipal

Fonte: Plano Plurianual de Fortaleza 2018-2021, Elaboração: IPLANFOR.
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Área Temática – Participação e Controle 
Social

Nesta área temática encontram-se 2 dos 17 pro-
gramas de governos assinalados no PPA 2018-2021, 
para o Eixo VII – Governança Municipal, nenhum 
dos 2 foi classificado como prioritário. 

Na são apresentados os indicadores de cada um 
dos programas inclusos nesta área temática, assim 
como os índices iniciais e finais, meta calculada 
para 2019 e direção da meta.

Não foi encontrado acompanhamento em 2019 
para nenhum dos indicadores de programas lista-
dos na área temática. Ressalta-se que as informa-
ções empregadas neste relatório foram levantadas 
a partir da Mensagem à Câmara Municipal 2020.

Área Temática – Planejamento e Gestão 
Integrados

Já na área temática Planejamento e Gestão In-
tegrados, encontram-se 15 dos 17 programas de 
governos assinalados no PPA 2018-2021, para o 
Eixo VII – Governança Municipal, nenhum sendo 
10 destes classificados como prioritários. Na Tabela  
5 -39 são apresentados os indicadores de cada um 
dos programas inclusos nesta área temática, assim 
como os índices iniciais e finais, meta calculada 
para 2019 e direção da meta. Ao todo, foram pro-
postos 25 indicadores para a referida área temática.

Tabela 5-38: Programas de Governo, Indicadores, Índices iniciais e finais, Direção da Meta e Metas Calculadas para 2019 
na área temática Participação e Controle Social.

Fonte: Plano Plurianual de Fortaleza 2018-2021, Elaboração: IPLANFOR.
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Fonte: Plano Plurianual de Fortaleza 2018-2021, Elaboração: IPLANFOR.

Tabela 5-39: Programas de Governo, Indicadores, Índices iniciais e finais, Direção da Meta e Metas Calculadas para 2019 
no Eixo VII – Governança Municipal, área temática: Planejamento e Gestão Integrados.
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A evolução dos indicadores dos programas inseridos na área temática é apresentada na tabela a seguir, 
dos 25 indicadores propostos para a área temática, foram acompanhados 14 indicadores referentes a exe-
cução das metas físicas dos programas de governo.

Tabela 5-40: Valores observados e resultados calculados para os indicadores do Eixo VII – Governança Municipal - Área 
temática: Planejamento e Gestão Integrados.

Fonte: Plano Plurianual de Fortaleza 2018-2021 e Mensagem à Câmara Municipal 2020, Elaboração: IPLANFOR.
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- Síntese do Eixo VII – Governança Municipal.

Figura 5-98: Indicadores de programas propostos no PPA 2018-2021 X Indicadores acompanhados. Eixo VII – Gover-
nança Municipal - Área Temática: Planejamento e Gestão Integrados.

Fonte: Plano Plurianual de Fortaleza 2018-2021 e Mensagem à Câmara Municipal 2020, Elaboração: IPLANFOR.

A consolidação dos resultados dos programas 
de governo (acompanhados em 2018), são apre-
sentados na Tabela  5 -41

Os programas de destaque no Eixo VII – Go-
vernança Municipal, área temática: Participação e 
Controle Municipal não foram monitorados.

Já os programas que tiverem resultado bem 
além do esperado dentro da área temática: Plane-
jamento e Gestão Integrados, foram, programa 153 
(MODERNIZACAO DA GESTAO DE RECURSOS 
LOGISTICOS E SERVICOS COMPARTILHADOS, in-
dicadores: Índice de economia nos custos em lici-
tação e Taxa de participação de fornecedores de 
micro e pequenas empresas contratados). 

Tais programas tiveram indicadores cuja evolu-
ção superou ainda em 2019 a meta estabelecida 
para todo o quadriênio em pelo menos mais de 
três vezes.

Também o programa 197 (GESTÃO DO CO-
NHECIMENTO, indicador: Publicações), atingiu o 
dobro da meta estabelecida para todo o quadriênio

Ao todo, 9 dos 14 indicadores acompanhados 
(dos 28 propostos no PPA), tiveram execução igual 
o superior à meta calculada para o ano de 2019.
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Tabela 5-41: Síntese do Eixo VII – Governança Municipal

Fonte: Plano Plurianual de Fortaleza 2018-2021 e Mensagem à Câmara Municipal 2020, Elaboração: IPLANFOR.
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SÍNTESE – AVALIAÇÃO DOS INDICADORES DE 
PROGRAMAS DE GOVERNO.

O PPA 2018-2021 tem 195 indicadores de progra-
mas de governo, destes 89 foram acompanhados, 
aproximadamente 46% dos indicadores propostos, 
enquanto para os 106 restantes não há informações 
disponíveis, motivo pelo qual foi assumido que

Figura 5-99:Indicadores acompanhados – Todos os eixos

Fonte: Plano Plurianual de Fortaleza 2018-2021 e Mensagem à Câmara Municipal 2020, Elaboração: IPLANFOR.

Figura 5-100: Acompanhamento das metas dos indicadores de programas em 2019

Fonte: Plano Plurianual de Fortaleza 2018-2021 e Mensagem à Câmara Municipal 2020, Elaboração: IPLANFOR.

não houve acompanhamento destes, caso surjam 
novos dados esta proporção será prontamente cor-
rigida. 

Dos indicadores acompanhados, 44 atingiram a 
meta para o ano de 2019, enquanto 45 não atin-
giram a meta, conforme pode ser visualizado na 
Figura  5 -100.
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Separando por eixo, destacam-se EIXO VII 
(GOVERNANÇA MUNICIPAL) com 64,29% de reali-
zação da meta, EIXO I (EQUIDADE TERRITORIAL 
E SOCIAL) com 62,50% e EIXO IV (DESENVOL-
VIMENTO DA CULTURA E DO CONHECIMENTO) 
com 52%. 

Figura 5-101: Proporção e Total da realização das metas de indicadores de programas por eixo em 2019.

Fonte: Plano Plurianual de Fortaleza 2018-2021 e Mensagem à Câmara Municipal 2020, Elaboração: IPLANFOR.

Figura 5-102: Quantitativo de indicadores acompanhados conforme situação por eixo – 2019

Fonte: Plano Plurianual de Fortaleza 2018-2021 e Mensagem à Câmara Municipal 2020, Elaboração: IPLANFOR.

Lembramos que estas proporções estão calculadas 
com base apenas no total de indicadores acompa-
nhados (89 indicadores), segmentados por eixo.
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Segmentando por área temática, os destaques 
ficam com HABITABILIDADE E DIREITO A CIDA-
DE, com 100% dos indicadores tendo atingido a 
meta, SEGURANÇA CIDADÃ E DO PATRIMÔNIO 
PÚBLICO com 50%, JUVENTUDE com 100%, SAÚ-
DE E BEM-ESTAR com 50,00%, EDUCAÇÃO, CO-
NHECIMENTO E INOVAÇÃO 52,00% e por fim 
PLANEJAMENTO E GESTÃO INTEGRADOS com 
64,29%. 

Figura 5-103: Proporção e Total da realização das metas de indicadores de programas por área temática em 2019.

Fonte: Plano Plurianual de Fortaleza 2018-2021 e Mensagem à Câmara Municipal 2020, Elaboração: IPLANFOR.

Figura 5-104: Quantitativo de indicadores acompanhados conforme situação por área temática – 2019

Fonte: Plano Plurianual de Fortaleza 2018-2021 e Mensagem à Câmara Municipal 2020, Elaboração: IPLANFOR.

A área temática PARTICIPAÇÃO E CONTROLE MU-
NICIPAL não é apresentada na figura abaixo pois 
não teve nenhum indicador acompanhado em 
2018. Novamente destaca-se que tais informação 
foram consideradas apenas sobre os indicadores 
acompanhados em 2019 (conforme informações 
obtidas na Mensagem à Câmara Municipal 2012).
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ORIENTAÇÃO ESTRATÉGICA E ACOMPANHA-
MENTO DOS INDICADORES ESTRATÉGICOS DO 
PLANO PLURIANUAL 2018-2021

O Plano Plurianual do período 2018-2021 (Lei 
nº 10.645) demarca, dentro da visão estratégica da 
gestão municipal, a implementação do primeiro 
dos 6 módulos do planejamento estratégico de lon-
go prazo Plano Fortaleza 2040, que possui  como 
principal objetivo a transformação de Fortaleza em 
uma cidade mais acessível, justa e acolhedora; o 
incremento da oferta de oportunidades apoiadas 
pela boa ordenação da rede de conexões de seus 
espaços públicos e privados; e a obtenção de con-
trole eficiente do seu crescimento econômico.  

Para o alcance desse objetivo, um aspecto deve 
ser considerado primordial na implementação dos 
programas e ações dos futuros Planos Plurianuais: 
a redução da intensa desigualdade social e terri-
torial que caracteriza historicamente a cidade de 
Fortaleza. No entanto, três desafios se apresentam 
no futuro da cidade, conforme apresentado na fi-
gura a seguir:

6 - AVALIAÇÃO DOS EIXOS E RESULTADOS 
ESTRATÉGICOS

Figura 6-105: Principais Desafios do Plano Estratégico Fortaleza 2040

Fonte: Plano Fortaleza 2040. Elaboração: Iplanfor



137

Em cada plano são propostos objetivos e metas 
a serem alcançadas e ações a serem implementadas 
a cada quadriênio, através dos Planos Plurianuais. 
Os 7 Eixos foram divididos nas seguintes áreas:

Figura 6-106: Eixos do Plano Estratégico Fortaleza 2040

Fonte: Plano Fortaleza 2040. Elaboração: Iplanfor

Importante destacar também a diferença da nu-
meração entre os Eixos adotados no Plano Fortale-
za 2040 (sendo a numeração de 0 a 6, introduzindo 
o Eixo 0 como as ações prioritárias do Plano) e 
Plano Plurianual 2018-2021 (sendo a numeração de 
1 a 7, anterior à priorização adotada no Plano For-
taleza 2040)³, no entanto não há diferenças entre 
os conteúdos e objetivos dos eixos entre os Planos, 
que possuem a mesma denominação. 

O Plano Fortaleza 2040 conta com 27 metas ge-
rais que estão sendo monitoradas através de in-

dicadores estratégicos, prezando, sobretudo, pela 
transparência metodológica, padronização a nível 
nacional e periodicidade. Com a atividade regular 
de acompanhamento e monitoramento do Plano 
Fortaleza 2040 e dos subsequentes Planos Pluria-
nuais será possível produzir informações e conhe-
cimento sobre a execução das políticas públicas 
implementadas. Para tanto, o acompanhamento 
deve se realizar de forma contínua e cumulativa 
para a produção de informações e apoio ao pro-
cesso de tomada de decisões.

3. A título da análise dos indicadores estratégicos e temáticos abordados nesse tópico, foi adotado os Eixos com a numeração utilizada no 
Plano Fortaleza 2040. Na análise sobre os indicadores programáticos será utilizado a numeração de acordo com o Plano Plurianual 2018-2021.  

Em cada plano são propostos objetivos e metas 
a serem alcançadas e ações a serem implementadas 
a cada quadriênio, através dos Planos Plurianuais. 
Os 7 Eixos foram divididos nas seguintes áreas:
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Tabela 6-42:: Os 27 Indicadores Estratégicos do Plano Fortaleza 2040
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Fonte: Plano Fortaleza 2040. Elaboração: Iplanfor
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Para melhor compreensão da orientação ado-
tada, apresentamos a seguir o alinhamento das 27 
metas gerais do Plano Fortaleza 2040 com as áreas 
temáticas, programas e indicadores relacionados 
aos indicadores estratégicos e das áreas temáticas 
do Plano Plurianual 2018-2021.O monitoramento 
das metas dos programas das áreas temáticas do 
PPA 2018-2021 será realizado em outro momento 

neste documento, devido a grande quantidade de 
indicadores programáticos, necessitando de uma 
análise mais detalhada. 

O Eixo 0 têm como marco as ações que deverão 
ser consideradas prioritárias pelas gestões munici-
pais nos próximos 24 anos (sendo 2017 o ano-base 
de implementação/execução do Plano).

Tabela 6-43: Dados Gerais: Eixo 0 - Equidade Territorial, Social e Econômica

Fontes: Plano Fortaleza 2040 e Plano Plurianual 2018-2021.

Figura 6-107: Diagrama de Intercessão dos Indicadores do Eixo 0 Plano Fortaleza 2040 e Plano Plurianual 2018-2021

Fontes: Plano Fortaleza 2040 - Volume 0 e Plano Plurianual 2018-2021. Elaboração: Iplanfor.
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No primeiro conjunto de indicadores estratégi-
cos do Plano Fortaleza 2040 constam aqueles que 
buscam aferir o objetivo principal do Plano, o de 
reduzir a desigualdade social na cidade. Dos 27 
indicadores estratégicos do Fortaleza 2040, 7 de-
les foram considerados para o monitoramento do 
desafio

Tabela 6-44: Indicadores Estratégicos Relacionados ao Desafio Estruturante da “Desigualdade Social” do Plano 
Fortaleza 2040

Tabela 6-43: Dados Gerais: Eixo 0 - Equidade Territorial, Social e Econômica

Estes indicadores têm como premissa monitorar 
e avaliar a redução ou o aumento da desigualdade 
social de Fortaleza, sendo os mesmo impactados 
pelos demais indicadores estratégicos e de resulta-
dos do Plano Plurianual.

Observando especialmente as áreas temáticas 
“Habitação e Direito à Cidade”, com 3 indicadores 
estratégicos e 3 indicadores temáticos propostos no 
PPA 2018-2021, e “Segurança Cidadã e Patrimônio 
Público”, com 3 indicadores estratégicos e 2 indica-
dores temáticos propostos, seus programas e ações 
possuem impacto direto relacionado aos principais 
desafios elencados no Plano Fortaleza 2040.

Em relação do indicador estratégico “Percentual 
de Pessoas em Assentamentos Precários” é necessá-
rio que órgãos ligados aos setores de infraestrutura 
e habitação viabilizem a aplicação de pesquisa de 
campo periódica nas áreas de assentamentos pre-
cários, em intervalos de 4 anos. No tocante ao mo-
nitoramento da área temática “Segurança Pública e 
Patrimônio Público”, é necessário ressalvar que a 
competência constitucional para atuar na área da 
Segurança Pública é do Ente Estadual, portanto os 
programas e ações da gestão municipal possuem 
limitações de abrangência.

“Redução da Pobreza e Desigualdade Social” (fi-
gura XX), pois os mesmos serão impactados por 
todas demais programas e ações dos posteriores 
eixos, a ver:
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Tabela 6-45: Indicadores de Acompanhamento Estratégico e das Áreas Temáticas - Eixo 0: Equidade Territorial, Social 
e Econômica

*O ano-base desse indicador refere-se ao ano de 2015 e deverá ser aferido no período de 5 anos.
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*A medida de acompanhamento do indicador foi alterada entre a elaboração do PPA 2018-2021 em 2017 (unidade) e a 
Mensagem à Câmara Municipal de 2019 (percentual).

*O valor varia em relação ao que foi apresentado na Mensagem à Câmara Municipal 2019, ao qual foi registrado 58,18.
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*Os valores dos seguintes anos se repetem no PPA 2018-2021 e na Mensagem à Câmara Municipal de 2018.
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*A medida de acompanhamento do indicador foi alterada entre a elaboração do PPA 2018-2021 em 2017 (em percentu-
al) e a Mensagem à Câmara Municipal de 2019 (unidade).
Fontes: Plano Fortaleza 2040; Plano Plurianual 2018-2021; Fortaleza 2040 em Ação - Ano 3; Mensagem à Câmara Muni-
cipal 2018; Mensagem à Câmara Municipal 2019; Mensagem à Câmara Municipal 2020. Elaboração: Iplanfor. 
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- EIXO I - Cidade Conectada, Acessível e Justa

Tabela 6-46: Dados Gerais: Eixo I - Cidade Conectada, Acessível e Justa

Fontes: Plano Fortaleza 2040 e Plano Plurianual 2018-2021. Elaboração: Iplanfor.

Figura 6-108: Diagrama de Intercessão dos Indicadores do Eixo 1 Plano Fortaleza 2040 e Plano Plurianual 2018-2021

Fontes: Plano Fortaleza 2040 - Volume 1 e Plano Plurianual 2018-2021. Elaboração: Iplanfor.
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*Taxa de mortalidade de motociclistas em acidentes de trânsito (a cada 10 mil motocicletas). Estima o risco de morte 
ocasionadas por acidentes de trânsito na cidade, o número de mortes de motociclistas em acidentes de trânsito para 
cada 10 mil motocicletas.

O Eixo I - Cidade Conectada, Acessível e Jus-
ta apresenta 1 indicador estratégico, assim como 
o Plano Plurianual 2018-2021 apresenta somente 
1 área temática. Tendo como objetivo o aprimo-
ramento do acesso da população de Fortaleza aos 
bens e serviços através do transporte público de 
qualidade e garantindo a multiplicidade de modais 
na cidade, observamos que dos 5 indicadores te-
máticos apresentados no Plano Plurianual 2018-
2021, 4 deles são atualmente acompanhados, sen-
do o Eixo com o maior índice de monitoramento 
dentre os 7 Eixos estruturantes do Plano Fortaleza 
2040 e do PPA 2018-2021.

Observamos que dentre os indicadores relacio-
nados no Eixo I, algumas ações implementadas 
pelos setores de infraestrutura e mobilidade não 
vem sendo devidamente apresentados através dos 
indicadores de resultados, a exemplo da ampliação 
das ciclofaixas. A divisão do monitoramento dos 
indicadores de resultados através dos modais que 
estão sendo implementados pela gestão munici-
pal possibilitaria a aprimoramento do impacto das 
ações deste Eixo.

Tabela 6-47: Indicadores de Acompanhamento Estratégico e das Áreas Temáticas - Eixo I: Cidade Conectada, 
Acessível e Justa
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Fontes: Plano Fortaleza 2040; Plano Plurianual 2018-2021; Fortaleza 2040 em Ação - Ano 3; Mensagem à Câmara Muni-
cipal 2018; Mensagem à Câmara Municipal 2019; Mensagem à Câmara Municipal 2020. Relatório Anual do Observatório 
de Segurança Viária de Fortaleza. Elaboração: Iplanfor. 
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- EIXO II - Vida Comunitária, Acolhimento e Bem-Estar

Tabela 6-48: Dados Gerais: Eixo II - Vida Comunitária, Acolhimento e Bem-Estar

Fontes: Plano Fortaleza 2040 e Plano Plurianual 2018-2021. Elaboração: Iplanfor.

Tendo ainda o foco na redução das vulnera-
bilidades sociais de Fortaleza, o Eixo II do Plano 
Fortaleza 2040 e do Plano Plurianual 2018-2021 ob-
jetivam a implementação de programas, projetos e 
ações que buscam a equidade de acesso aos bens 
e serviços públicos aos segmentos sociais historica-
mente segregados e desassistidos, como mulheres, 
LGBTs, crianças e adolescentes, idosos, pessoas 
com deficiência, negros e índios. 

Para tanto é necessário a ampliação das redes de 
políticas públicas básicas de saúde pública e assis-
tência social, compreendendo os diversos fatores 
de vulnerabilidade e excepcionalidades os quais 
estão imbuídos os grupos minoritários. Dessa for-
ma, buscando avaliar a efetividade da política de 
acolhimento e da vida comunitária em Fortaleza, 
foram acompanhados indicadores nas áreas temá-
ticas “Saúde e Bem-Estar”, “Juventude” e “Direitos 
Humanos e Assistência Social”.

Figura 6-109: Diagrama de Intercessão dos Indicadores do Eixo 2 Plano Fortaleza 2040 e Plano Plurianual 2018-2021 
(Área Temática: Saúde e Bem-Estar)

Fontes: Plano Fortaleza 2040 - Volume 2 e Plano Plurianual 2018-2021. Elaboração: Iplanfor.
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Figura 6-110: Diagrama de Intercessão dos Indicadores do Eixo 2 Plano Fortaleza 2040 e Plano Plurianual 2018-2021 
(Área Temática: Saúde e Bem-Estar - continuação)

Fontes: Plano Fortaleza 2040 - Volume 2 e Plano Plurianual 2018-2021. Elaboração: Iplanfor. 

Figura 6-111: Diagrama de Intercessão dos Indicadores do Eixo 2 Plano Fortaleza 2040 e Plano Plurianual 2018-2021 
(Área Temática: Saúde e Bem-Estar - continuação)

Fontes: Plano Fortaleza 2040 - Volume 2 e Plano Plurianual 2018-2021. Elaboração: Iplanfor. 
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Figura 6-112: Diagrama de Intercessão dos Indicadores do Eixo 2 Plano Fortaleza 2040 e Plano Plurianual 2018-2021 
(Área Temática: Saúde e Bem-Estar - continuação)

Fontes: Plano Fortaleza 2040 - Volume 2 e Plano Plurianual 2018-2021. Elaboração: Iplanfor. 

Figura 6-113: Diagrama de Intercessão dos Indicadores do Eixo 2 Plano Fortaleza 2040 e Plano Plurianual 2018-2021 
(Área Temática: Saúde e Bem-Estar - continuação)

Fontes: Plano Fortaleza 2040 - Volume 2 e Plano Plurianual 2018-2021. Elaboração: Iplanfor. 
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O Eixo II possui no total 25 indicadores temáti-
cos, sendo somente 20 deles acompanhados, além 
do indicador “Pessoas com Obesidade (%)” que 
não também não está sendo monitorado e que foi 
retirado do acompanhamento das mensagens à Câ-
mara Municipal. Em especial é constatado a dificul-
dade de monitoramento da área temática “Direitos 
Humanos e Assistência Social”, o qual não têm o 
indicador estratégico monitorado, assim como pos-
sui indicadores temáticos não acompanhados e/
ou com metas incompatíveis com a possibilidade 
de serem alcançadas. Porém é necessário salientar 
que historicamente é uma área setorial com poucas 
bases de dados sólidas e consistentes, demandan-
do das secretarias setoriais equipes de estudos e 
pesquisas para monitoramento e avaliação da te-
mática.

Outro ponto a ser considerado é que o Plano 
Setorial da Saúde Pública do Plano Fortaleza 2040 
está sendo reformulado atualmente, o que deverá 
ser levado em conta no Plano Plurianual do pe-
ríodo 2022-2025, assim como o remodelagem de 
novos indicadores de resultado para o Eixo II, com 
bases de dados robustas e consolidadas, buscando 
monitorar a repercussão dos programas e ações a 
serem futuramente implementados pela gestão mu-
nicipal.

Tabela 6-49: Indicadores de Acompanhamento Estratégico e das Áreas Temáticas - Eixo II: Vida Comunitária, Acolhi-
mento e Bem-Estar

*Taxa de mortalidade de motociclistas em acidentes de trânsito (a cada 10 mil motocicletas). Estima o risco de morte 
ocasionadas por acidentes de trânsito na cidade, o número de mortes de motociclistas em acidentes de trânsito para 
cada 10 mil motocicletas.
**Dado referente ao ano-base de 2016.
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*Dados sujeitos a alteração.

*Os valores dos seguintes anos se repetem no PPA 2018-2021 e na Mensagem à Câmara Municipal de 2020.



154



155



156

*Os valores dos seguintes anos se repetem no PPA 2018-2021 e na Mensagem à Câmara Municipal de 2020.
**Dados sujeitos a alteração.
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*Os valores dos seguintes anos se repetem no PPA 2018-2021 e na Mensagem à Câmara Municipal de 2020.
Fontes: Plano Fortaleza 2040; Plano Plurianual 2018-2021; Fortaleza 2040 em Ação - Ano 3; Mensagem à Câmara Muni-
cipal 2018; Mensagem à Câmara Municipal 2019; Mensagem à Câmara Municipal 2020. Relatório Anual do Observatório 
de Segurança Viária de Fortaleza. Elaboração: Iplanfor.
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- EIXO III - Desenvolvimento da Cultura e do Conhecimento

Tabela 6-50: Dados Gerais: Eixo III - Desenvolvimento da Cultura e do Conhecimento

Fontes: Plano Fortaleza 2040 e Plano Plurianual 2018-2021. Elaboração: Iplanfor.

O Eixo “Desenvolvimento da Cultura e do Co-
nhecimento” do Plano Fortaleza 2040 e do Plano 
Plurianual 2018-2021 busca contemplar 4 áreas 
que estão interligadas: ampliação e melhoria da 
educação, aumento da qualificação do trabalha-
dor, desenvolvimento científico e tecnológico e 
desenvolvimento cultural. O objetivo do Eixo III 
é o desenvolvimento humano, com o aumento e 
democratização das oportunidades sociais e a com-
petitividade econômica, assim como proporcionar 
as inovações no setor produtivo.

A área temática “Educação, Conhecimento e 
Inovação” congrega áreas associadas que buscam 
monitorar e a avaliar o desenvolvimento educacio-
nal e cultural da população, assim como o incre-
mento da inovação, buscando suprir as necessida-
des dos setores produtivos do século XXI.

Figura 6-114: Diagrama de Intercessão dos Indicadores do Eixo 3 Plano Fortaleza 2040 e Plano Plurianual 2018-2021

Fontes: Plano Fortaleza 2040 - Volume 3 e Plano Plurianual 2018-2021. Elaboração: Iplanfor.
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Figura 6-115: Diagrama de Intercessão dos Indicadores do Eixo 3 Plano Fortaleza 2040 e Plano Plurianual 2018-2021

Fontes: Plano Fortaleza 2040 - Volume 3 e Plano Plurianual 2018-2021. Elaboração: Iplanfor.

O Eixo III - Desenvolvimento da Cultura e do 
Conhecimento possui 4 indicadores estratégico do 
PPA 2018-2021 e 11 indicadores temáticos. Avalian-
do as traçadas no Plano Plurianual, observamos 
que àquelas ligadas ao setor da educação pública 
já foram alcançadas/superadas no 2º ano da im-
plementação do PPA 2018-2021 (com exceção do 
indicador “Taxa de Analfabetismo das Pessoas de 
15 Anos ou Mais de Idade”, mas que apresenta de-
créscimo).

No entanto, os indicadores ligados ao setor 
da cultura e da inovação/cultura digital ainda ne-
cessitam de ajustes no monitoramento/avaliação, 
apresentando dados pouco confiáveis e sem base 
de dados consistente. Para o PPA 2022-2025 será 
necessário o remodelamento dos indicadores para  
apuração mais adequada da efetividade da política 
pública cultural. 
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Tabela 6-51: Indicadores de Acompanhamento Estratégico e das Áreas Temáticas - Eixo III: Desenvolvimento da Cultura 
e do Conhecimento

*Valores estimados para o ano de 2019. Indicadores mensurados bianualmente.
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*Os valores dos seguintes anos se repetem no PPA 2018-2021 e na Mensagem à Câmara Municipal de 2020.

Fontes: Plano Fortaleza 2040; Plano Plurianual 2018-2021; Fortaleza 2040 em Ação - Ano 3; Mensagem à Câmara 
Municipal 2018; Mensagem à Câmara Municipal 2019; Mensagem à Câmara Municipal 2020. Elaboração: Iplanfor. 
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EIXO IV - Qualidade do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais

Tabela 6-52: Dados Gerais: Eixo IV - Qualidade do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais

Fontes: Plano Fortaleza 2040 e Plano Plurianual 2018-2021. Elaboração: Iplanfor.

O Eixo “Qualidade do Meio Ambiente e dos 
Recursos Naturais” organiza um de objetivos que 
buscam a recuperação, a preservação e a conserva-
ção dos recursos naturais e da qualidade do meio 
ambiente com atenção especial para as questões 
de saneamento, qualidade e disponibilidade dos 
recursos hídricos e geração de energia limpa e re-
novável na cidade, de modo a oferecer qualidade 
de vida, conforto ao cidadão e resiliência do meio 
ambiente.

Os indicadores do Eixo IV do Plano Fortaleza 
2040 e do Plano Plurianual 2018-2021 buscam mo-
nitorar e avaliar as políticas públicas relacionadas 
aos recursos naturais com o objetivo de Fortaleza 
se tornar um modelo em saneamento, com abas-
tecimento de água, esgotamento sanitário e gestão 
eficiente dos resíduos, com coleta seletiva conso-
lidada. 

Figura 6-116:: Diagrama de Intercessão dos Indicadores do Eixo 4 Plano Fortaleza 2040 e Plano Plurianual 2018-2021

Fontes: Plano Fortaleza 2040 - Volume 4 e Plano Plurianual 2018-2021. Elaboração: Iplanfor.
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O Eixo IV - Qualidade do Meio Ambiente e dos 
Recursos Naturais possui 9 indicadores estratégi-
cos do PPA 2018-2021, todos eles a princípio sendo 
acompanhados. Em relação à área temática, 5 dos 
7 dos seus indicadores vêm sendo monitorados. 
Importante observar que os indicadores temáticos 
não monitorados em muito se assemelham os indi-
cadores estratégicos do Plano Fortaleza 2040, não 
possuindo base de dados para construção das in-
formações.

Para Plano Plurianual 2022-2025 sugerimos o 
alinhamento entre os indicadores do Plano Forta-
leza 2040 e aqueles que serão monitorados pelo 
setor de meio ambiente, buscando a construção de 
indicadores temáticos em base de dados nacionais, 
em especial nas áreas de reaproveitamento da água 
e da energia elétrica.

Tabela 6-53: Indicadores de Acompanhamento Estratégico e das Áreas Temáticas - Eixo IV: Qualidade do Meio Ambiente 
e dos Recursos Naturais

*Dado referente ao ano-base de 2016.
**Não foi encontrada base pública para acompanhamento nem pesquisas sobre a situação atual. 
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*Indicador mensurado bianualmente.
**Total de resíduos da construção civil coletados (m) / material reciclado em usinas (m3) (janeiro a setembro de 2019).
***Dados de 2017 e 2018 referem-se às unidades implantadas.
****Os valores dos seguintes anos se repetem no PPA 2018-2021 e na Mensagem à Câmara Municipal de 2020.
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*Em 2017 e 2019, monitoramento por meio de coletas e análises da qualidade das águas (Resolução CONAMA 274/2000).
**Houve mudança na metodologia de mapeamento dos pontos lixo pela ACFOR. Dados referentes baseados em 1.286 
pontos de lixo levantados até outubro/2019.
Fontes: Plano Fortaleza 2040; Plano Plurianual 2018-2021; Fortaleza 2040 em Ação - Ano 3; Mensagem à Câmara Muni-
cipal 2018; Mensagem à Câmara Municipal 2019; Mensagem à Câmara Municipal 2020. Elaboração: Iplanfor. 
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EIXO V - Dinamização Econômica e Inclusão Produtiva

Fontes: Plano Fortaleza 2040 e Plano Plurianual 2018-2021. Elaboração: Iplanfor.

Objetivando o crescimento sustentável da eco-
nomia em Fortaleza, com a ampliação do empre-
go e da renda da população, o Eixo “Dinamização 
Econômica e Inclusão Produtiva” busca o fortaleci-
mento da capacidade de competir no mercado das 
atividades já consolidadas, emergência de novos 
segmentos econômicos com alta geração de renda 
e ampliação da inclusão produtiva, com destaque 
para a economia solidária.

O Plano Fortaleza 2040 traçou planos setoriais 
econômicos nas seguintes áreas: Agricultura Urba-
na; Confecções; Construção Civil; Economia Criati-
va; Economia do Mar; Novas Indústrias e Serviços 
Avançados; Tecnologia da Informação e Comuni-
cação e Turismo. Alguns desses setores ainda se 
apresentam descobertos no monitoramento e ava-
liação do Eixo V no Plano Plurianual 2018-2021, o 
que requererá a formulação de novos indicadores 
que contemplem as novas áreas econômicas de 
Fortaleza.

Figura 6-117: Diagrama de Intercessão dos Indicadores do Eixo 5 Plano Fortaleza 2040 e Plano Plurianual 2018-2021

Fontes: Plano Fortaleza 2040 - Volume 5 e Plano Plurianual 2018-2021. Elaboração: Iplanfor.
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O que observamos nas tabelas abaixo dos in-
dicadores do Eixo V é a generalização dos indica-
dores, com pouca especificidade em relação aos 
setores produtivos/econômicos, com a exceção do 
setor turístico, mas ainda com base de dados de 
baixa confiabilidade. A mudança de indicadores 
durante os anos de execução do PPA 2018-2021

Tabela 6-54: Indicadores de Acompanhamento Estratégico e das Áreas Temáticas - Eixo V: Dinamização Econômica e 
Inclusão Produtiva 

*Nota do Índice Fiec de Inovação. Representa a avaliação do ecossistema de inovação e a inovação em si, considerando 
os aspectos e capacidades essenciais para o desenvolvimento dos estados brasileiros, de modo a refletir a competitivi-
dade e produtividade estadual. O Índice Fiec de Inovação é calculado pela média simples do Índice de Capacidade e do 
Índice de Resultados, e estes dois índices são calculados (cada um) como média aritmética ponderada de quatro subín-
dices. O Índice de Capacidades por: Infraestrutura de Telecomunicações 15%, Gasto Público em Ciência e Tecnologia 
15%, Capital Humano 10%, Inserção de mestres e doutores na Indústria 10%. O Índice de Resultados por: Publicação 
Científica 15%, Propriedade Intelectual 15%, Competitividade Global 10%, Intensidade Tecnológica 10%.

demonstra a fragilidade de acompanhamento das 
informações sobre esses setores, assim como o im-
pacto dos programas e ações desse Eixo no PIB 
municipal. Por tanto, é necessário o investimento 
em equipes de estudos e pesquisas de campo que 
auxiliem na coleta e na construção de conhecimen-
to confiável dos setores econômicos.
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*Os valores dos seguintes anos se repetem no PPA 2018-2021 e na Mensagem à Câmara Municipal de 2020.
**Dado referente ao período outubro/2018 a novembro/2019, no aguardo dos dados da RAIS.

*Dado referente ao período outubro/2018 a novembro/2019.
**Dado referente a novembro/2018.

Fontes: Plano Fortaleza 2040; Plano Plurianual 2018-2021; Fortaleza 2040 em Ação - Ano 3; Mensagem à Câmara Munici-
pal 2018; Mensagem à Câmara Municipal 2019; Mensagem à Câmara Municipal 2020. Fonte: Sistema Fiec – Observatório 

da Indústria, periodicidade anual. Elaboração: Iplanfor. 
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- EIXO VI - Governança Municipal

Tabela 6-55: Dados Gerais: Eixo V - Dinamização Econômica e Inclusão Produtiva

Fontes: Plano Fortaleza 2040 e Plano Plurianual 2018-2021. Elaboração: Iplanfor.

Quando tratamos de “Governança Municipal” é 
importante salientar que o Eixo VI objetiva o  pro-
cesso de articulação dos cidadãos em torno de uma 
causa pública comum, em espaços de participação 
institucionalizados e (ou) reconhecidos legitima-
mente, buscando junto e com o poder público a 
condução de um processo construtivo que defina 
as decisões e ações públicas, as acompanhe e con-
trole, para melhoria da vida da população na 
cidade.

Uma boa governança deve contemplar, antes de 
tudo, tomadas de decisão orientadas pela justiça 
social, responsabilidade ambiental, respeito aos di-
reitos humanos e à diversidade, priorizando ações 
preventivas e estruturantes, de correção de rumo, 
uma vez que o futuro depende diretamente do que 
for decidido hoje.

O objetivo central do Eixo VI do Plano Forta-
leza 2040 e do Plano Plurianual 2018-2021  é o 
de demover os gestores públicos de continuísmos, 
visões fragmentárias, do tratamento de políticas de 
forma desintegrada, da predominância de progra-
mas paliativos, priorização de ações corretivas em 
detrimento de ações preventivas, do foco somente 
no hoje

Para tanto, os indicadores abaixo relacionados 
ao Eixo “Governança Municipal” buscam o aper-
feiçoamento do sistema de controle financeiro, 
do sistema de gestão orçamentária e implantação 
do sistema de monitoramento de ações e proje-
tos prioritários de Fortaleza (Mappfor), ao lado do 
pleno aproveitamento da rede de fibra ótica exis-
tente e apta para uso pela máquina administrativa 
municipal
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Figura 6-118: Diagrama de Intercessão dos Indicadores do Eixo VI Plano Fortaleza 2040 e Plano Plurianual 2018-2021

Fontes: Plano Fortaleza 2040 - Volume 6 e Plano Plurianual 2018-2021. Elaboração: Iplanfor.

Tabela 6-56: Indicadores de Acompanhamento Estratégico e das Áreas Temáticas - Eixo VI: Governança Municipal
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*Os valores dos seguintes anos se repetem no PPA 2018-2021 e na Mensagem à Câmara Municipal de 2020.
**Dados sujeitos a alteração.
****A medida de acompanhamento do indicador foi alterada entre a elaboração do PPA 2018-2021 em 2017 (unidade) e 
a Mensagem à Câmara Municipal de 2019 (percentual).

*Seriam 78 propostas, mas o território 26 (Salinas, Guararapes e Luciano Cavalcante) elegeu apenas 1.
Fontes: Plano Fortaleza 2040 e Plano Plurianual 2018-2021. Elaboração: Iplanfor.



173

7 - AVALIAÇÃO DO PROCESSO - LIÇÕES 
APRENDIDAS

AVALIAÇÃO DOS INDICADORES DE 
PROGRAMAS

Como já apresentado, 106 dos 195 indicadores 
de programas propostos no Plano Plurianual 2018-
2021 de Fortaleza não dispõem de informação, ou 
ao menos não estão tornados públicos. Tal quan-
tidade representa 54,36% de todos os indicadores 
programáticos propostos a serem monitorados.

Além disto a presença de valores extremos que 
foram observados dentre os 44 indicadores acom-
panhados é significativa, visto que destes, 10 indi-
cadores apresentam realização da meta (%RM) su-
perior a 1000% (lembrando que para esta métrica 
o valor 100% corresponde ao esperado para todo 
o quadriênio), ou seja aproximadamente 11% dos 
indicadores acompanhados (5% se considerarmos 
os 195 propostos) apresentam resultados extremos 
(ainda que positivos). Tal comportamento desper-
ta a indagação a respeito dos critérios utilizados 
quando da seleção de tais indicadores bem como 
das metas estabelecidas, pois estabelecer metas 
que não demandam qualquer esforço para serem 
superadas não é de relevância para a gestão, pois 
não garante efetividade na destinação dos recursos 
públicos.

Um outro ponto notável e possivelmente o mais 
nevrálgico está no próprio reduzido monitoramen-
to dos indicadores estabelecidos no PPA 2018-
2021, como já foi demonstrado, para mais da me-

tade destes não se dispõe de informação sobre o a 
situação quando do encerramento do primeiro bi-
ênio (2019). A falta destas informações comprome-
te a gestão por resultados, compromisso que vem 
sendo desenvolvido assertivamente pela Prefeitura 
Municipal de Fortaleza, mas que fica comprometi-
do se os dados necessários ao pleno desenvolvi-
mento deste pacto com a sociedade são desconhe-
cidos. As secretarias e órgãos devem empenhar-se 
com mais afinco para dispor de tais informações.

Cumpre observar, contudo, que o cardápio de 
programas do PPA não necessariamente tem que 
ser utilizado na sua integralidade nos dois primei-
ros 2 anos referentes à avaliação. O governo pode 
ter optado por executá-los nos anos seguintes.

Já entre os 89 indicadores que foram efetiva-
mente acompanhados, 25 destes apresentaram 
declínio quando comparados com o índice inicial 
proposto no PPA 2018-2021, o que representa 28% 
daqueles (12,8% se considerarmos os 195 propos-
tos), o que representa minoria dos indicadores (em 
ambas as situações, acompanhados ou propostos). 
O quadro geral de realização das metas, separado 
por eixo é apresentado nas tabelas a seguir. 
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Tabela 7-57: Panorama geral dos indicadores de programa do PPA 2018-2021

Tabela 7-57: Panorama geral dos indicadores de programa do PPA 2018-2021
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AVALIAÇÃO DOS INDICADORES 
ESTRATÉGICOS

Observamos que os indicadores de determina-
das áreas temáticas do Plano Plurianual 2018-2021 
possuem baixo acompanhamento periódico, em 
especial Habitação, Segurança Cidadã, Direitos 
Humanos e Desenvolvimento Econômico, o que 
dificulta o alinhamento entre as ações implementa-
das e sua real efetividade, comprometendo o mo-
nitoramento dos indicadores estratégicos do Plano 
Fortaleza 2040. Embora a questão da periodicidade 
possa ser em alguns casos, própria da natureza do 
indicador, por exemplo alguns indicadores relati-
vos a educação só são divulgados pelas instituições 
que a acompanham com periodicidade bianual.

Importante ressaltar que as metodologias aplica-
das tanto no Plano Fortaleza 2040 quanto no Plano 
Plurianual 2018-2021 apresentam os indicadores de 
forma matricial, ou seja, de forma linear e que difi-
culta a observação de forma mais global, conside-
rando os impactos que os diversos indicadores so-
frem e impactam outras áreas e outros indicadores. 

No esforço do aprimoramento da análise dos in-
dicadores dos Planos Estratégicos, com o intuito do 
desenvolvimento de estudos que possibilitem apre-
ender os resultados e os impactos dos indicadores, 
atualmente a equipe do Instituto de Planejamento 
de Fortaleza - Iplanfor têm estudado o aperfeiço-
amento do monitoramento e avaliação dos indi-
cadores estratégicos, temáticos e programáticos, 
aplicando metodologias que relacionem de forma 
transversal os eixos temáticos, tanto do Plano For-
taleza 2040 como do Plano Plurianual.

Portanto há a necessidade de que as prioridades 
estratégicas do Plano Fortaleza 2040 devem ser a 
base para a formatação dos futuros Planos Pluria-
nuais municipais, tendo em vista a parcela de res-
ponsabilidade da Prefeitura na sua execução. Este 
comprometimento dos governos com o Fortaleza 
2040 depende, contudo, da adesão da sociedade e 
do controle social da gestão municipal, assim como 
do próprio envolvimento dos diversos segmentos 
da sociedade na responsabilidade que cabe na 
execução do Plano.



176

LIÇÕES APRENDIDAS

Constatou-se que na avaliação do segundo biê-
nio do PPA 2014-2017, houve uma recomendação 
pertinente à necessidade de dados confiáveis para 
a gestão do município e execuções de políticas, 
porém o problema persiste, seja por não apuração 
nos órgãos setoriais, seja por erros nessas apura-
ções. 

Eventuais lacunas identificadas para a avaliação 
dos resultados demonstram que ainda persiste uma 
cultura voltada para a entrega do produto, sem que 
haja uma correlação dessa entrega com o efetivo 
resultado que havia sido planejado. A melhoria do 
sistema de monitoramento de indicadores e resul-
tados pressupõe que se estabeleça esta relação de 
causa e efeito, pois com isso poderão ser direcio-
nados os investimentos para aqueles produtos que 
agreguem maior valor para a sociedade. 

A definição de indicadores de resultado que se-
jam mensuráveis, factíveis e permitam a compara-
ção com benchmarkings devem servir de estímulo 
para que as políticas públicas possam ser apresen-
tadas não só pelas entregas, mas principalmente 
pelo efeito que elas fazem na vida da população e 
isso precisa ser adequadamente medido.

No processo de elaboração da análise qualitati-
va, observou-se que há indicadores que são acom-
panhados sistematicamente e que demonstram um 
trabalho produtivo e contínuo. Outros, por sua 
vez, apresentam descompasso com a meta ou até 
mesmo apresentam unidades de medida diferentes 
entre o que era previsto e o que é acompanhado. 
Em relação a esses casos, deve-se buscar conhecer, 
dentre outros, o motivo, entre projetos cancelados, 
mudança de prioridade, diferença entre unidades 
de medida dos projetos e unidades de medida dos 
indicadores.

Como dito, tais recomendações foram já apre-
sentadas quando da avaliação do segundo biênio 
do PPA anterior (2014-2017), novamente são ob-
servadas as fragilidades que permanecem no mo-
nitoramento do PPA atual (2018-2021), embora 
reconheça-se a redução das mesmas. Entretanto o 
monitoramento mais eficiente deve ser reforçado 
como prática indissociável à gestão por resultados.

Recomenda-se adicionalmente o fortalecimento 
da rede de planejamento da PMF, tendo em vista 
que as secretarias setoriais possuem áreas específi-
cas voltados a tal atividade. A integração para a tro-
ca de informações periódicas, dirimir dúvidas que 
se apresentem durante o processo de monitora-
mento e outras dificuldades, sejam operacionais ou 
da necessidade de treinamentos e esclarecimentos 
adicionais sobre metodologias e conceitos, pode 
ser realizada com o estabelecimento de encontros 
com frequência trimestral ou quadrimestral dos téc-
nicos que atuam nos setores ligados ao planeja-
mento de cada órgão. 

A SEPOG e o IPLANFOR podem atuar como 
lideranças  para o estabelecimento dessa agenda 
periódica de trabalhos que será proveitosamente 
bem-vinda e certamente irá garantir a apresentação 
de resultados mais robustos na próxima avaliação 
do PPA 2018-2021 e a eficácia do uso dos recursos 
humanos e financeiros e a priorização das políticas 
públicas tão necessárias para a cidade de Fortaleza.
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Accountability - Termo da língua inglesa que 
pode ser entendido como um conjunto de princí-
pios tais como: fiscalização, controle, transparên-
cia, responsabilização, dentre outros.

Despesas Orçamentárias - No sentido estrito, 
dispêndios integrantes do Orçamento Público, rea-
lizados pelo ente público, financiados por meio do 
dinheiro arrecadado mediante impostos ou outras 
fontes visando à entrega de bens e serviços a so-
ciedade, devendo estar autorizada na lei orçamen-
tária. Em outras palavras, as despesas públicas for-
mam o complexo da distribuição e do emprego das 
receitas para custeio e investimento em diferentes 
setores da administração governamental. Quando 
bem executada, não deve ser entendida no sentido 
pejorativo de gasto, mas sim como um investimen-
to na sociedade.

Despesas Correntes - As realizadas com a 
manutenção dos equipamentos e com o funciona-
mento dos órgãos.

Despesas de Capital - As realizadas com o 
propósito de formar e/ou adquirir ativos reais, 
abrangendo, entre outras ações, o planejamento 
e a execução de obras, a compra de instalações, 
equipamentos, material permanente, títulos repre-
sentativos do capital de empresas ou entidades de 
qualquer natureza, bem como as amortizações de 
dívida e concessões de empréstimos.

Despesa Empenhada - Valor do crédito orça-
mentário ou adicional utilizado para fazer face a 
compromisso assumido.

Dívida Ativa - A constituída pelos créditos do 
Estado, devido ao não pagamento pelos contri-
buintes, dos tributos, dentro dos exercícios em que 
foram lançados. Por isso, só os tributos diretos, su-
jeitos a lançamento prévio, constituem dívida ativa. 
Não obstante, tem sido aceito o critério de esten-
der-se o conceito de dívida ativa a outras catego-
rias de receita, como as de natureza patrimonial e 
industrial, bem como provenientes de operações 
diversas com a União, os Estados, o Distrito Fede-
ral e os Municípios, etc.

Dívida Consolidada Líquida - corresponde 
aos saldos das dívidas de longo e de curto prazos, 
deduzidas as disponibilidades financeiras. Confor-
me resolução do Senado Federal nº 43/2001, o li-
mite máximo da dívida consolidada líquida é de 
120% da Receita Corrente Líquida.

Dívida Pública - Compromissos de entidade 
pública decorrentes de operações de créditos, com 
o objetivo de atender às necessidades dos serviços 
públicos, em virtude de orçamentos deficitários, 
caso em que o governo emite promissórias, bônus 
rotativos, etc., a curto prazo, ou para a realização 
de empreendimentos de vulto, em que se justifica 
a emissão deum empréstimo a longo prazo, por 
meio de obrigações e apólices. Os empréstimos 
que caracterizam a dívida pública são de curto ou 
longo prazo. A dívida pública pode ser provenien-
te de outras fontes, tais como: depósitos (fianças, 
cauções e entradas na tesouraria de órgãos, etc.), e 
de resíduos passivos (restos a pagar). A dívida pú-
blica classifica-se em consolidada ou fundada (in-
terna ou externa) e flutuante ou não consolidada.

Dotação - Limite de crédito consignado na lei 
de orçamento ou crédito adicional, para atender 
determinada despesa.

Empenho da Despesa - Ato emanado de auto-
ridade competente, que cria para o estado obriga-
ção de pagamento pendente ou não de implemen-
to de condição; a garantia de que existe o crédito 
necessário para a liquidação de um compromisso 
assumido; é o primeiro estágio da despesa pública.

Empresa Pública - Entidade empresarial, com 
personalidade jurídica de direito privado e parti-
cipação única do Poder Público no seu capital e 
direção, na forma da lei, sendo de propriedade 
única do Estado. É pessoa jurídica de direito priva-
do, sem privilégios estatais, salvo as prerrogativas 
que a lei especificar em cada caso particular, para 
a realização das atividades desejadas pelo Poder 
Público.

GLOSSÁRIO
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Fundos Especiais - Parcela de recursos do Te-
souro Nacional vinculados por lei à realização de 
determinados objetivos de política econômica, so-
cial ou administrativa do governo.

Indicadores do PPA - Medidas de ordem quan-
titativa e/ou qualitativa estabelecidas para avaliar o 
estágio atual em que periodicamente se avalia com 
relação: à situação anterior ao início de sua vigên-
cia (Vo); e o alcance dos Resultados e/ou Objeti-
vos Estratégicos pretendidos ao final do quadriênio 
(Vf-2021).

Indicadores fiscais - Medidas de evolução das 
finanças do setor público que permitem avaliar o 
desempenho fiscal de um ente público ao longo 
do tempo. Incluem indicadores de fluxos (receitas, 
despesas e necessidades de financiamento) e de 
estoques (endividamento e créditos). Alguns ins-
trumentos legais como a Constituição Federal, a Lei 
de Responsabilidade Fiscal, entre outros, versam 
sobre vários indicadores, que têm como objetivo 
final a aferição do bom uso dos recursos públicos 
em prol da sociedade.

Lei Orçamentária Anual (LOA) - Lei espe-
cial que contém a discriminação da receita e da 
despesa pública, de forma a evidenciar a política 
econômica financeira e o programa de trabalho 
do governo, obedecidos os princípios de unidade, 
universalidade e anualidade.

Liquidação da Despesa - Verificação do direito 
adquirido pelo credor, tendo por base os títulos e 
documentos comprobatórios do respectivo crédito.

Meta do Indicador - Resposta efetiva qualita-
tiva que o Governo ambiciona identificar em um 
prazo determinado, dada as ações estratégicas, táti-
cas ou operacionais escolhidas no contexto do seu 
ambiente para concretizar a sua visão de futuro e 
cumprir sua missão. Especificamente, no PPA, me-
tas foram estabelecidas para alcance ao final do 
quadriênio para os produtos e serviços dos progra-
mas prioritários.

Monitoramento - Observação e registro regu-
lares das atividades de um projeto ou programa, 
processo rotineiro de acúmulo de informações que 
permitem checar o progresso das ações do projeto 
ou programa com sistemática e propósito. Fornece 
as informações para o processo de ajuste do pla-
nejamento, facilitando a tomada de decisões e o 
aperfeiçoamento das ações.

Orçamento da Seguridade Social - Integra a 
Lei Orçamentária Anual, e abrange todas as entida-
des, fundos e fundações de administração direta e 
indireta, instituídos e mantidos pelo Poder público, 
vinculados à Seguridade Social.

Orçamento Fiscal - Integra a Lei Orçamentá-
ria Anual e refere-se ao orçamento dos Poderes 
da União, seus fundos, órgãos e entidades da ad-
ministração direta e indireta, inclusive fundações 
instituídas e mantidas pelo Poder Público.

Órgão - Secretaria ou Entidade desse mesmo 
grau, aos quais estão vinculadas as respectivas Uni-
dades Orçamentárias.

Pagamento - Último estágio da despesa públi-
ca. Caracteriza-se pela emissão do cheque ou or-
dem bancária em favor do credor.

Plano Plurianual (PPA) - instrumento de pla-
nejamento das ações governamentais, tendo em 
vista conciliar as metas de curto/médio prazo com 
as de longo prazo. A legislação vigente estabelece 
a sua vigência quadrienal, tendo início no segundo 
ano da atual gestão e o término ao final do primeiro 
ano da próxima gestão. A ênfase de execução das 
ações previstas pode ser estabelecida anualmente, 
por meio das LOAs subsequentes, restringindo-se 
aos programas criados na elaboração do PPA ou 
em vista de alterações por revisão eventualmente 
proposta pelo Poder Executivo e aprovada pelo Le-
gislativo após a avaliação do primeiro biênio.
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Produtos – Bens e/ou serviços resultantes das 
ações realizadas e postas à disposição pela institui-
ção. São as entregas feitas à população, devendo 
contribuir diretamente para o alcance do objetivo 
do programa, e possuem os seguintes atributos: a) 
permitir uma mensuração apropriada tendo-se em 
vista seu monitoramento e avaliação; b) contribuir 
para a finalidade da ação e para o objetivo do pro-
grama; c) ser um objeto de interesse da Sociedade 
ou do Estado.

Programa - Conjunto articulado de ações que 
visam solucionar problemas, atender demandas 
ou ainda criar oportunidades de desenvolvimento 
e crescimento da cidade. É o elemento que inte-
gra o PPA e cada Orçamento anual (LOA). Podem 
ser divididos em: a) Finalísticos, que trazem em 
sua integralidade as ações que resultam em servi-
ços e serviços públicos ofertados à população; b) 
de Apoio Administrativo, integrados por ações de 
natureza administrativa voltadas ao funcionamen-
to da máquina administrativa, por meio da con-
servação, manutenção e suprimento de seus bens 
imóveis, bens móveis, corpo funcional e material 
consumido.

Operações de Crédito – Recursos obtidos por 
meio de financiamento, empréstimos junto a insti-
tuições financeiras nacionais ou internacional.  

Orçamento Público - Instrumento de planeja-
mento governamental em que constam as despesas 
da administração pública para um ano, em equilí-
brio com a arrecadação das receitas previstas. Ele 
deve espelhar as decisões políticas, estabelecendo 
as ações prioritárias para o atendimento das de-
mandas da sociedade, levando em conta a escassez 
dos recursos. Nele se aloca, por exemplo, os re-
cursos destinados a hospitais, manutenção de ruas, 
construção de escolas e pagamento de professores.

Poupança Corrente - Diferença positiva entre 
as Receita Correntes e Despesas Correntes.

Receitas Orçamentárias - No sentido estrito, 
são as que, de fato, pertencem à entidade pública, 
representando disponibilidades de recursos finan-
ceiros para o erário. Por meio delas, viabiliza-se a 
execução das políticas públicas com o intuito de 
realizar o interesse público e movimentar a máqui-
na administrativa. 

Receitas Correntes - Categoria econômica 
formada por: Receita Tributária (impostos, taxas, 
recebimentos da Dívida Ativa, além de juros mul-
tas decorrentes de todos os tributos arrecadados); 
Receita de Contribuição (destinadas ao custeio da 
seguridade social); Receita Patrimonial (oriunda da 
exploração de bens públicos municipais, tais como 
as Imobiliárias, de Valores Mobiliários e as de Con-
cessões e Permissões); Receitas de Serviços (pro-
dução de bens agropecuários, industriais ou de 
serviços prestados, decorrentes da atuação direta 
do poder público municipal); e Transferências Cor-
rentes do governo federal e estadual mandatórias 
(constitucionais FPM, ICMS, IPVA, FUNDEB, SUS) 
ou voluntárias (Outras Receitas Correntes obtidas 
por meio de convênios com instituições públicos, 
instituições privadas, pessoas físicas).

Receita Corrente Líquida - somatório das re-
ceitas tributárias, de contribuições, patrimoniais, 
industriais, agropecuárias, de serviços, transferên-
cias correntes e outras receitas também correntes, 
deduzidas, no caso dos municípios, a contribuição 
dos servidores para o custeio do sistema de previ-
dência e assistência social e as receitas provenien-
tes da compensação financeira entre os Regimes de 
Previdência. A Receita Corrente Líquida é apurada 
somando-se as receitas arrecadadas nos últimos 12 
meses, excluídas as duplicidades.
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Receitas de Capital - Categoria econômica 
composta por: Operações de Crédito (financia-
mentos ou empréstimos contratados junto a insti-
tuições nacionais ou internacionais);Alienação de 
Bens (venda de bens públicos municipais);Amor-
tização de Empréstimos (Recebimentos de amorti-
zação do valor principal emprestado anteriormente 
pelo município);  Transferências de Capital (recur-
sos constitucionais oriundos de outros entes gover-
namentais destinados exclusivamente a despesas 
de capital ou, ainda, à obtenção de superávit do 
Orçamento Corrente); e Outras Receitas de Capital 
(juros/rendimentos de aplicações creditados sobre 
os saldos oriundos de todas as Receitas de capital).

Receita Líquida de Impostos e 
Transferências – Soma dos impostos arrecada-

dos pelo município e das transferências constitu-
cionais e legais recebidos da União e do Estado, 
após as deduções legalmente previstas. 

Regra de Ouro - Descrita no art. 167 da cons-
tituição federal, inciso III “realização de operações 
de créditos que excedam o montante das despe-
sas de capital, ressalvadas as autorizadas mediante 
créditos suplementares ou especiais com finalida-
de precisa, aprovados pelo Poder Legislativo por 
maioria absoluta” busca evitar o uso de recursos 
provenientes de dívida para o pagamento de des-
pesas correntes

Reserva de Contingência - Dotação global 
não especificamente destinada a determinado ór-
gão, unidade orçamentária, programa ou catego-
ria econômica, cujos recursos serão utilizados para 
abertura de créditos adicionais.

Restos a Pagar - Despesas empenhadas, mas 
não pagas, até 31 de dezembro, distinguindo-se as 
processadas das não processadas.

Resultado Nominal – Resultado, em valores 
nominal, da diferença entre os totais de Receita e 
Despesa das contas do setor público, ou seja, está 
incluso o efeito da inflação e do pagamento de 
juros sobre o fluxo de receitas e despesas do go-
verno.

Resultado Primário - Resultado real das con-
tas públicas, ou seja, excluindo-se a despesa com 
juros, que o Governo tem que pagar sobre as suas 
dívidas, e a inflação. Assim, o resultado puro das 
contas do Governo diz se foi gasto mais ou menos 
do que a sua receita permitia.

Serviço da Dívida Pública -Valor total de juros 
pagos e de capital reembolsado que uma institui-
ção ou empresa precisa realizar em certo período. 
Trata-se de um indicador que mensura o quão sol-
vente é a organização, apontando índices ligados a 
rentabilidade e riscos.

Superávit/Déficit Fiscal - No primeiro trata-se 
de do resultado da execução orçamentária em que 
as Receitas superam as Despesas, e no segundo 
em que, ao contrário, as Despesas superaram as 
Receitas

Transferências Correntes - Dotações destina-
dos a terceiros sem a correspondente prestação de 
serviços incluindo as subvenções sociais, os juros 
da dívida a contribuição de previdência social, etc.

Transferências de Capital - Dotações para 
investimentos ou inversões financeiras que outras 
pessoas de direito público ou privado devam rea-
lizar, independente de contraprestação direta em 
bens ou serviços, constituindo essas transferências 
auxílios ou contribuições, segundo derivem da 
lei de orçamento ou de lei especial anterior, bem 
como as dotações para amortização da dívida pú-
blica.
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